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1.1. INTRODUÇAO

o Componente, Equipamentos Sócio-comunitários, enquadra-se numa filoso

fia de intervenção que visa a integração de todos os setores a ele rela

cionados, ou seja, saúde, lazer, educação, associações, creches, etc,

bem como aos demais componentes do Subprojeto AUV CPM/B1RD.

Considera-se impossível a separação desses setores, apesar de todas as

especificidades cabíveis a cada um, uma vez que os problemas a eles ine

rentes, inexistem desassociados da real idade sócio-econômica das popul~

ções atingidas. Assim, a população carente de melhor atendimento de saú

de é a mesma que carece de melhores escolas e creches, comO de alternati

vas para lazer. A carência em todos esses setores é determinada basica

mente pelo baixo nível de renda dessas pupulações manifestado no quoti

diano da classe trabalhadora, através da depressão salarial e do acirra

mento da espol iação urbana.

Partindo do princípio que qualquer intervenção, que venha atingir uma

população, deverá respeitar a sua organização, a sua estrutura sócio-co

munitária, institucional ou não, porém representativa dos interesses de~

sa comunidade, e fundamental que se estimule ao máximo, a participação

da população como agente ativo e responsável pela administração e progr~

mação das atividades dos equipamentos sócio-comunitários, através de um

trabalho gradativo de envolvimento e mobil ização, anterior e durante a

fase de implantação, destes equipamentos.

Portanto, os diversos setores inerentes â vida sócio-comunitária das

áreas (saúde, lazer, educação, associativismo), deverão se integrar,

constituindo não apenas uma unidade de prestação de serviços isolada,mas

um único centro de interesse e vivência, irradiador da Ação Social da c~

munidade como um todo. Deverão estar integradas também ã estratégia gl~

bal de ordenamento urbano.
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1.2. FORMAÇAO E ESTRUTURAÇAO DO CAIEC

Dadas as dimensões das áreas de intervenção do Projeto CPM/BIRD na reglao

da Grande Vitória e a complexidade de coordenação na utilização dos equ~

pamentos sócio-comunitários, é que se propõe a criação do CAIEC - Conse

lho de Apoio e Integração dos Equipamentos ,Sócio-comunitários nas areas

de intervenção do Programa.

a) Nas áreas de Maria Ortiz e Santa Teresa a integração da ação e o g~

renciamento dos equipamentos comunitários deverão ser real izados via

Associação de Moradores, que terá internamente constituido o CAIEC,

formado por membros dessa Associação e representantes dos demais equ~

pamentos comunitários.

b) Nas areas de Santa Rita e Porto de Santana, áreas formadas por aglom~

rados de bairros, o CAIEC será o organismo que integrará a açao das

diversas Associações de Moradores e demais equipamentos sócio-comuni

tários, ã nível do aglomerado.

1.2.1. OBJETIVO GERAL DO CAIEC

Promover a integração entre as Associações de Moradores e demais organ~

zações existentes nos bairros, para o acompanhamento e correção da im

plantação dos projetos propostos pelo Programa CPM/BIRD.

1.2.2. ASPECTOS JURTDICOS E ADMINISTRAÇÃO DE CRIAÇÃO DO CAIEC

O CAIEC constitui-se de um Conselho de representantes das Associações de

Moradores e responsáveis pelos equipamentos sócio-comunitários, sendo

que a cada representante de cada equipamento sócio-comunitário correspo~

de a um representante da Associação.

As atribuições e raio de intervenção do CAIEC junto a comunidade serão

firmados em um regimento interno com a aprovaçao em Assembléia Geral.



5

1,3. FASES DE MOBILIZAÇAO DOS MORADORES NA IMPLANTAÇAO DOS
EQUIPAMENTOS SÓCIO-COMUNITÁRIOS

l~ Fase: Formação da comissão Provisória

- Os órgãos executores do projeto, deverão mobil izar e incentivar as di

versas organizações existentes na área para constituirem uma Comissão

Provisória por cada area.

a - . -2- Fase: Formaçao das Assoclaçoes de Moradores

- Formar e organ i za r as Assoc iaçõe s de Mor adores;

Motivar os moradores a participarem das comissões administrativas das

unidades a serem implantadas.

3~ Fase: Formação dos Conselhos de Creche, das 1 igas de esporte e Asso

ciações de Lavadeiras

As associações de moradores constituidas, deverão assessorar os morado

res na formação de grupos administrativos e na formação de comissões

de acompanhamento e fiscal ização da implantação de todos os projetos

deste programa.

4~ Fase: Formação do Conselho de Apoio e Integração dos Equipamentos Só

cio-Comuni tár ios

- Os bairros deverão reunir todas as entidades e apresentar representa~

tes para constitui~ão do CAIEC.



2, SINTESE DO SUBCOMPONENTE: ASSOCIATIVISMO
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2,1. IDENTIFICA(,:AO

2J.l. AREAS: Porto de Santana, Santa Rita, Santa Tereza, Maria Ortiz.

2,2,JUSTIFICATIVA

Inexistência de espaço físico apropriado e recursos financeiros

rios ã implementação das ações.

As quatro areas, possuemcaracterísticas específicas, conforme se

ra \ler a segui r:

- MARIA ORTIZ (VITORIA)

Existe uma Comissão de Moradores cerca de um ano.

-necessa

pod~

o Centro Comunitário mais próximo está local izado no bairro vizinho, So

lon Borges.

Pela pesquisa sócio-econômica, cerca de 50% dos entrevistados nao parti

cipam de nenhuma organização, sendo que desses 55% demonstraram interes

se em participar de associações comunitárias.

- SANTA TEREZA (VITORIA)

Existência de grupos independentes que se reunem em torno de objetivos

específicos: aqueles de caráter sócio-cultural e outros que buscam melho

rar as condições de vida no bairro.
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Nesta área também inexiste espaço físico para desenvolver as atividades

dos moradores.

Constatou-se, pela pesquisa sócio-econômica que 55% dos entrevistados

não participam de nenhuma organização, sendo que desses 32%

ram interesse de participar de associações comunitárias.

- SANTA RITA (VILA VELHA)

manifesta

Existência de Movimentos Comunitários, influindo na vida comunitária do

aglomerado.

A precariedade da estrutura física dos prédios, a inexistência de alguns

equipamentos indispensáveis à operacional ização dos trabalhos, as vezes,

impossibilitam a real ização das atividades programadas.

Os Movimentos Comunitários normalmente fazem convênios com LBA, SEBS e

PMs.

Os moradores que não participam representam 47% dos entrevistados, sendo

que 39% afirmaram ter interesse em participar.

- PORTO DE SANTANA - (CARIACICA)

Fazem parte do aglomerado de Porto de Santana, os morros de

do Meio e do Matadouro.

Aparecida,

Nesta area dos 33% que de nada participam, todos afirmaram interesse em

participar.

A vida comunitária desse aglomerado sofre influência do Movimento Comuni

tário, organização criada pela SEBS e que mantém convênios com LBA, SEDU

e PMC.
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2.3, OBJETIVOS

criação de novos espaços, formação de novas associações e minimização dos

incovenientes presentes atualmente.

OBJETIVOS ESPECfFICOS DAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES E MOVIMENTOS COMUNITA

RIO:

a) Fase implantação do Programa:

- Mobil izar os moradores para:

. formação das unidades administrativas;

consol idação do CAIEC;

acompanhamento e fiscal ização do Subprojeto AUV.

b) Fase funcionamento:

Integração no uso dos equipamentos sócio-comunitários;

- Implementação dos demais componentes desse programa.

2,t-J,. ESPECIFICA{;::AO E DIMENSIONAMENTO

2.4.1. PROPOSTAS

- Reestruturação e ajustamento ã filosofia de intervenção do Subprojeto

AUV, das unidades de Associação já exi~tentes.

- Formaçao de associações de moradores, nos locais onde inexistem.

4.1.1. SANTA TEREZA

- Construção e equipamento de 1 Associação de Moradores;

- Custo de implantação - Cr$ 5.214.960

- Custo de operação/manutenção anual - Cr$ 844.687
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2A.l.2. MARIA ORTIZ

- Construção e equipamentos de 1 Associação de Moradores

- Custo de implantação - Cr$ 5.579.041

- Custo de operação/manutenção anual - Cr$ 844.687

2h.l.3. PORTO DE SANTANA

- Construção e equipamento de duas (2) Associações de Moradores

da Aparecida e Porto Novo)

- Custo de implantação - Cr$ 9.431.973

- Custo de operação/manutenção anual - Cr$ 1.689.374

(Morro

Ampl iação e reequipamento de 1 Movimento Comunitário (Morro do Meio)

- Custo de implantação - Cr$ 395.965

- Custo de operação/manutenção anual - Cr$ 844.687

2.4.1.4. SANTA RITA

2.4.1.4.1. Construção e equipamento de 1 Associação de Moradores

das Goiabeiras)

- Custo de implantação - Cr$ 4.497.572

- Custo de operação/manutenção anual Cr$ 844.687

( 11 ha

2A.l.4.2. Reforma, amp1 iação e reequipamento do Movimento Comunitário de

Alecrim

- Custo de implantação - Cr$ 1.980.292

- Custo de operação/manutenção anual - Cr$ 844.687

2.4.1.4.3. Reforma e reequipamento dos:

Movimento Comunitário de Santa Rita, Ilha da Conceição e de Vila Garrido

- Custo de implantação - Cr$ 1.711.683

- Custo de operação/manutenção anual - Cr$ 2.534.061



QUADRO RESUMO

1 1

AREAS CUSTO DE IMPLANTAÇÃO CUSTO DE OPERAÇÃO E MANU

TENÇÃO ANUAL

SANTA TEREZA 5.214.960 844.687

MARIA ORTIZ 5.579.041 844.687

PORTO DE SANTANA 9.827.938 2.534.061

SANTA RITA 8.189.547 4.223.435

TOTAL 28.811.486 8.446.870

PROGRAMAÇÃO FfslCA DAS UNIDADES A SEREM CONSTRUTDAS:

- Administração;

- Núcleo de intermediação de mão-de-obra;

- Sala de apoio às atividades produtivas;

- Salão;

- Galpão;

- Sanitários;

Almoxarifado;

- Depósito de material de 1impeza;

- Area de serviço;

- Cozinha.
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2.4.1.5. RESUMO DAS INTERVENÇOES E SITUAÇOES DOS TERRENOS POR UNI

DADE

ÁREA DE SANTA RITA:

Associação de Moradores da Ilha das Goiabeiras.

Localização: Rua João Bezerra, s/n

Intervenção Proposta: Construção, Equipamento

Propriedade do Terreno: União

Área do Terreno: 640,Om 2

Área Construida Proposta: 356,25m2

Módulo de Dimensionamento por Usuário: 1,5m2

_ Movimento Comunitário de Santa Rita

Localização: Rua Galdino Vieira (Rua Principal)

Intervenção Proposta: Reforma, Reequipamento

Área do Terreno: 214,OOm 2

Reforma Proposta: 164,45m2

Módulo de Dimensionamento po Usuário: 1,5m2

Movimento Comunitário de Alecrim

Local iz~ção: Rua Ana Siqueira

Intervenção Proposta: Ampl iação, Reforma, Reequipamento

Área do Terreno: 170,OOm2

Área de Ampliação: 82,50m2

Área de Reforma: 48,OOm2

Módulo de Dimensionamento por Usuário: 1,5m2



. Movimento Comunitário de Vila Garrido

Local ização: Rua Padre Humberto s/n

Intervenção Proposta: Reforma. Reequipamento

Area do Terreno: 276,Om2

Reforma Proposta: 212,Om 2

Módulo de Dimensionamento por Usuário: 1,5m2

Movimento Comunitário da Ilha da Conceição

Localização: Rua Projetada s/n

Intervenção Proposta: Reforma, Reequipamento

Area do Terreno: 178,OOm2

Reforma Proposta: 136,45m2

Módulo de Dimensionamento por Usuário: 1,5m2

AREA DE PORTO DE SANTANA

. Movimento Comunitário do Morro do Meio

Localização: Rua Presidente Médice s/n

Intervenção Proposta: Reforma, Reequipamento

Area do Terreno: 292,04m2

Area de Reforma Proposta: 224,65m 2

Módulà de Dimensionamento por Usuário: 1,5m2

1 3



14

. Associação de Moradores do Morro da Aparecida

localização: Subida do Morro da Aparecida

Intervenção Proposta: Construção, Equipamento

Propriedade do Terreno: PMV

Area do Terreno: 608,OOm2

Area Construida Proposta: 286,56m 2

Módulo de Dimensionamento por Usuário: 1,5m2

Associação de Moradores de Porto Novo

local ização: Morro ã Esquerda da Rua Manoel Siqueira

Intervenção Proposta: Construção, Equipamento

Propriedade do Terreno: Particulares

Area do Terreno: 629,OOm2

Area Construida Proposta: 289,44m L

Módulo de Dimensionamento por Usuário: 1,5m2

AREA DE SANTA TEREZA

Associação de Moradores de Santa Tereza

local ização: Rua Santo Agostinho s/n

Intervenção Proposta: Construção, Equipamento

Propriedade do Terreno: Particular

Area do Terreno: 343,12m2

Area Construida Proposta: 336,OOm L

Módulo de Dimensionamento por Usuário: 1,5m2
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AREA DE MARIA ORTIZ

. Associação de Moradores de Maria Ortiz

Local ização: Complexo 2 - Prolongamento da Av. são Pedro

Intervenção Proposta: Construção, Equipamento

Propriedade do Terreno: União

Area do Terreno: 700,OOm2

Area Construida Proposta: 311,OOm2

Módulo de Dimensionamento por Usuário: 1,5m2



2.4.1.5.1. MODULO DE DIMENSIONAMENTO POR USUARIO

MOVIMENTOS COMUNITARIOS E AREA POPULAÇAO M2 POR

ASSOCIAÇDES DE MORADORES CONSTRUI DA MAxIMA USUARIO

AREA DE SANTA RITA

Ilha das Goiabeiras 356,25 237,50 1,5

Santa Rita 164,45 110 1,5

· Vi 1a Garrido 212,00 141 1,5

11 ha da Conceição 136,45 91 1,5

· Alecrim 130,50 87 1 ,5

AREA DE PORTO DE SANTANA

Porto Novo 289,44 193 1,5

Morro da Aparecida 286,56 191 1 ,5

· Morro do Meio 224,65 ' 150 1 ,5

AREA DE SANTA TEREZA

· Santa Tereza 336,00 224 1,5

AREA DE MARIA ORTIZ

· Maria Ortiz 311,00 207 1,5

16
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2.4.2. OPERACIONALIZAÇÃO/ASPECTOS INSTITUCIONAIS

As Associações de Moradores deverão estar instrumental izadas juridic~

mente com Estatuto, com uma diretoria ou Conselho de Moradores.

A SEBS será o órgão executor desse projeto e se responsabil izará pelos

30% de contrapartida local nos custos de implantação, bem como pela op~

ração e manutenção das unidades durante os 3 primeiros anos. Entretanto,

a SEBS juntamente com os moradores deverá passar para as Associações

os custos de operação e manutenção no final dos 3 primeiros anos.

PESSOAL POR CADA UNIDADE:

- Uma diretoria executiva;

- Uma assistente social;

- Uma estagiária de serviço social;

- Um faxineiro;

- Voluntários.





1 . OJ

CATEGORIII: INFRA-ESTRUTURA UROANII E COHUNITARIA

CRONOGRIIHA FrSICO-FINIINCEIRO (CR$ 1.000,00)

COMPONENTE: EQUIPAMENTOS SOCIO-COMUNITARIOS

SUBCOMPONENTE: IISSOCIIITIVISMO

I TRI MESTRES DE EXECU~I\DMEIIS ITENS

I
CUSTOS

I 2 I 1 I I 6 I 8 9 10 I 11 F
Projeto Executivo 360,00 360,00

Maria Ortlz
Terreno

(VI tór I a)
Legalização 6,69 6,69

Con st ruç ão ~.700,Ol 393, ~ 1 361, ~8 2.~15,~9 739,16 790,~7

Equipamentos 418,3 1, 139,45 278,89

Fiscalização 91~ ,0O 18,80 18,80 18,80 18,80 18,80

SUB TOTAL 5.579,0 1, 366,69 412,21 380,28 2. 1134,29 757,96 948,72 278,89

Projeto Executivo 322.60 322,60

Santa Tereza Terreno 30,117 ; 30, 1~7

(VI tór Ia) Lega Ilz,'ção 11,5 11 11,51,

Cons truçiio 4.351.97 842,50 2. 1195,69 147,26 296,99 569,53

Equl p"r"entos ~18,34 139,45 278,89

FI sea Ii zaçao 87 ,0 I, 17,41 17,41 17,41 17,41 17,40

SUBTOTIIL 5.214,96 357,61 859,~ 1 2.513,10 164,67 314,1,0 726,38 278,89

TOTAL (VITORIA) 10.794,00 724,30 1.272,12 2.893,38 2.598,96 1.072 ,36 1.675,10 557,78

Projeto Execut Ivo 38"1,1'9 387,49

Terreno 517,67 517,67

Porto de San Legal ização 39,13 39,78

tana . Cons~ru~aü 7.7 1'9.80 5.2 I2 ,112 2.537,38

(Carlaclca) Equipamentos 978,24 395,97 388,18 191~,09

Fiscalização 155, 01 93 ,00 62,0 I

TOTAL (CIIRIIICI CAl 9.L27,~I, 944 ,89 5.701,39 2.987,57 194,09

Projeto Executivo 318,88 318,88

Terreno

Santa RI t~
Lega Ii zação 9,09 9,09

(Vila Velha) Construção 6.377 ,65 5.153,116 1.224,19

Equipamentos 1.356,3'; 652.10 569,87 134,29

FI s ca Ii zaçaO 127.56 97, oI 30,55

TOTAL (VILA VELHA) 8.189,54 327 ,97 5.902,57 I .824,71 134,29 ....
'"

RESUMO OAS TOTIIL GE RflL 28.81 1, I,~ 1.9n,16 12.376,08 7.705,66 2.927.34 1.072 ,3ó 1. Ú75, 10 557,78
I, ARE AS
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-SINTESE DO SUBCOMPONENTE: CRECHES
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3.1. MUNICIpIO: VITORIA - AREAS: MARIA ORTIZ E SANTA TEREZA

3.1.1. OBJETIVO GERAL

Atendimento bio-psico-social ã criança na faixa etária de O a 4 anos de

idade e servir como mecanismo indi reto de acréscimo da renda familiar

através da]iberaç~o da m~o-de-obra feminina.

3.1.2. JUSTIFICATIVA

Segundo Pesquisa Sócio-Econômica, realizada pelo IJSN - outubro de ]980,

o número de crianças na faixa etária de O a 4 anos de idade, nas duas

áreas-alvo de intervenção do Município de Vitória é:

- Maria Ortiz: 1.186

- Santa Tereza: 756

-Tendo em vista a impossibi lidade financeira de se atender a este numero

de crianças, foi estabelecido como demanda inicial para atendimento as

crianças cuja mãe ou responsável exercem, hoje, atividades remuneradas

fora do lar (]64 em Maria Ortiz e 177 em Santa Tereza).

Constatou-se, também, que cerca de 60% das maes, dessas áreas, que tra

ba]ham fora deixam os fi lhos sozinhos e 30% deixam com parentes e/ou vi

zinhos.

Tendo em vista a area ser constituida por uma populaç~o altamente caren

te, a proposta, na qual se tentaria equacionar a situaç~o de abandono

parcial em que se encontra a população infant.il, se divide em duas moda

I idades de atendimento:

- Creche Forma] - atendimento prestado pelas unidades de creche a serem

construi das.

- Creche Informal - atendimento prestado por unidades domici liares a se

rem estruturadas.
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Al~m das atividades normais, as unidades de Creches Formais exercem tam

b~m a função de núcleo de centralização, organização e apoio às Creches

Informais.

o atendimento pejas Creches Informais possibi Jita a otimização e aprovei

tamento das ações que vem sendo desenvolvidas pela própria comunidade.

A necessidade de implantação dessas duas modalidades de atendimento se

deve ao fato de que somente a construção de algumas unidades de creche

formal não cobrir~toda a demanda registrada na ~rea. Por outro lado a

Creche Informal só subsistirá com o suporte físico, financeiro e organi

zaciona1 da creche formal.

3.1.3. DESCRiÇÃO DO PROJETO

3.1.3.1. PROPOSTA

3. 1 .3.1 .'1. ÁREA DE t-AAR IA üRT IZ

- Construção e equipamento no l~ ano de uma creche com capacidade insta

lada para atendimento a 60 crianças.

Estruturação, durante os 3 primeiros anos de implantação do projeto,

de 21 creches informais, obedecendo a um processo que irá assegurar a

não saturação dos serviços prestados pela creche formal da area. Assim

serão estruturadas 7 creches informais no l~ ano de implantação, ou

tras 7 no 2~ ano e mais 7 no 3~ ano, atendendo nestas três fases a um

total de 105 crianças.

3.1.3.1.2. ÁREA DE SANTA TEREZA

- Construção e equipamento no l~ ano de implantação, que absorverâ a cli

entela da creche casulo da área, com capacidade de atendimento a IDO

crianças (60 novas vagas).
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- Estruturação, ainda neste l? ano de 08 creches informais, atendendo a

40 crianças.

Estruturação, no 2? ano de mais 08 creches informais que

a mais 40 crianças.

3.1.3.2. LOCALIZAÇAO

atenderiam

A localização de creche formal obedeceu, em linhas gerais, aos critérios:

- Solução de baixo custo;

Possibi litar melhor entrosamento entre os equipamentos comunitários alo

cados na area.

- Maior faci lidade de acesso, localizando-se em area central do

rado.

3.1.3.3. OPERACIONALIZAÇÃO DAS CRECHES FORMAIS

aglo~

Para garantir a integração entre os diversos equipamentos sácio-comuni

tários, a implantação do subcomponente creche obedecerá a 3 fases:

a -1- Fase: Implantaçao

Nesta fase seria sensibí lizada a população para criação de uma comissão

provisória composta de pessoas da comunidade interessadas na implement~

ção do Subprojeto AUV. Os responsáveis por esta mobilização serão os ór

gãos executores através do Centro Comunitário e/ou Associação de Morado

res e demais organizações existentes na area. Esta Comissão e o Centro

Comunitário farão o levantarrento da cl ientela da creche (segundo crité

rios já pré-estabelecidos).

Nesta fase sera, ainda procedida uma seleção, entre os moradores, de pe~

soal responsável pelo funcionamento do equipamento.



2~ Fase: Organização

Nesta fase seria criado um conselho de creche responsável pelo auxílio

aos órgãos executores no gerenciamento e operacionalização das unidades

de creche.

3~ Fase: Dinâmica de Atendimento

O funcionamento do equipamento será assegurado pela Prefeitura Municipal

de Vi la Velha, representada pelo corpo técnico, com apoio da população

através do Conselho de Creche da Area.

3.1.3.3.1. RECURSOS HUMANOS

A dinâmica funcional de cada unidade de atendimento será garantida por

um quadro de 16 funcionários remunerados, 6 voluntários e pessoal técni

co lotado em outros equipamentos sociais (assistente social, nutricionis

ta, médico, dentista, psicólogo, etc).

3.1.3.3.2. FUNCIONARiaS REMUNERADOS

(um) coordenador, 2 (dois) monitores, 5 (cinco) auxi liares de creches,

(um) auxiliar de enfermagem, 1 (uma) cozinheira, 1 (um) auxiliar de co

zinha, 1 (um) auxiliar de lactário, 3 (três) auxiliares de serviços g~

rais, J(um) auxi liar de almoxarife.

Este quadro de pessoal se aplica a Maria Ortiz. No caso de Santa Tereza

com a capacidade de atendimento a 100 crianças, será necessário um acres

cimo de 06 funcionários (já lotados na creche casulo): 02 monitores, 02

auxiliares de creches e 02 auxiliares de serviços gerais.

3.1.3.3.3. FUNC IONAMENTO

Horário: das 7 às 18 horas.

Programação: A creche formal desenvolverá prioritariamente dois tipod de

programas: Nutricional e Educativo.
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Modal idade de Atendimento: De acordo com o projeto arquitetônico cada

unidade de creche formal especificará seu atendimento em 4 modalidades,

de acordo com a faixa etária:

- Crianças de O a 7 meses (Berçário)

- Crianças de 8 meses e 1 ano e meio (Berçário)

- Crianças de ano e meio a 2 anos e meio (Maternal)

- Crianças de 2 anos e meio a 4 anos (Ja rd i m)

3;1.3. 4 . OPERACIONALIZAÇÃO DAS CRECHES JNFORMAIS

3.1.3.4.1. SISTEMÁTICA DE AÇÃO (5 -Ff\SES1

1~ Fase: Caracterização e treinamento das mulheres que hoje prestam in

formalmente serviços de guarda dos fi lhos das mães que exercem

des remuneradas fora do lar.

ativida

A operacionalização dessa fase, se consolida pela implementação da meta

do subcomponente Oportunizar novas ocupaçoes do setor informal que

prevê uma pesquisa ã nível da Grande Vitória.

a
2- Fase: Seleção e treinamento das responsáveis pelas unidades de cre

ches informais, de acordo com critérios já pré-estabelecidos.

a
3- Fase: Seleção e matrícula das crianças a serem atendidas.

4~ Fase: Envolvimento Institucional. Nesta fase o orgao executor efetuará

convênios, visandosubvenção para manutenção eoperaci,ona1izaçãodas creches.

a
5- Fase: Processamento do Atendimento.

3.1.3.4.2. PROGRAMA FUNCION,l\L E OPERACIONAL

O programa funcional das Unidades de Creches -Informais, sera ope rac i~

nalizado através de serviços prestados por mulheres, residentes nessas

áreas, às crianças de O a 4 anos de idades, observando critérios já esta

belecidos no projeto.

Esses serviços consistem, basicamente, em: assistência nutricional, peg~

gógica e sanitária.



26

3.1 .3.5. I NTERAÇÃO ENTRE·~· ,tlEMA TS SUBCOMPONENTES

A fim de que os custos de manutenção não sejam muito elevados, necessá

rio se faz uma interligação entre os diversos equipamentos localizados

na area. Assim, o médico da unidade sanitâria mais próxima sera respo~

sâvel pelo controle da saúde das crianças; as lavanderias (a serem im

plantadas pelo Subprojeto - AUV/CPM/BIRD) se responsabilizarão pela ma

nutenção e conservação no que concerne a lavagem do vestuário da creche.

Serão, ainda, envolvidos os Centros Comunitários e/ou Associação de Mora

dores no aspecto do envolvimento social do equipamento no que se refere

a relação Famíl ia x Crianças x Creche x Comunidade.

3'.1.4. CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO DE RECURSO HUMANO DAS CRECHES FORMAIS E

INFORMAIS

Levando-se em consideração a proposta de que os funcionários das cre

ches sejam moradores do bairro, necessário se faz um treinamento para aS

pessoas envolvidas no cuidado direto com as crianças. Este treinamento

será precedido de uma assessoria técnica aos órgãos executores e co-pa~

ticipantes do subcomponente.

3.1.4. I. OPERACIONALIZAÇÃO

l§ Fase: Assessoria técnica prestado por orgao que desenvolve

similar à proposta de creche informal.

programa

2§ Fase: Treinamento destinado a qual ificar recurso humano envolvido no

programa de assistência à criança (4 etapas):

- l~ - Fundamentos bácicos para atenção de todo o pessoal envolvido nos

cuidados com as crianças nas creches formais e informais.
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a
- 2. - Treinamento de monitores e auxil iares de creches para desempenho

da função recreativa e pedagógica.

a- 3. - Treinamento para pessoal de cozinha, do lactário e

pelas creches informais.

- 4~ - Treinamento de auxil iares de creches e auxil iares de

e responsáveis pelas creches informais.

3.1.5. ASPECTOS INSTITUCIONAIS

responsáveis

enf~rmagem

A Prefeitura Municipal de Vitória será o órgao executor sendo respo~

sãvel pela contrapartida nos custos de implantação.

Este órgao será ainda responsável direto pela operacional ização e manu

tençao do equipamento, recebendo subvenção para manutenção dos seguintes

orgaos co-participantes:

- LB.A. (al imentação + vestuário)

- IESBEM (remuneração de pessoal)

- SEBS (material de consumo + remuneraçao de pessoal).

3.1.6. CUSTOS (QUADRO ANEXO)



3.1.6.1. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇAO E MANUTENÇÃO/OPERAÇÃO

3.1.6.1.. 1. AREA DE MARIA ORTIZ (1 CRECHE FORMAL E 21 CRECHES INFORMAIS)
Cr$ 1,00

CRECHE INFORMALDISCRII-IINAÇÃO DOS CUSTOS TOTAL CRECHE
FORMAL

IMPLANTAÇÃO 8.028.743 8.002.890

Projeto Executivo 598.291 598.291

Te rreno

Lega 1i zação 9.368 9.368

Construção 6.361.529 6.361 .529

Equipamento 850.157 850.157

Fi sca1 i zação 127.230 127.230

Assist~ncia T~cnica 82.168 56.315

MANUTENÇÃO/OPERAÇÃO* 5.400.023 3.786.623

Remuneração de Pessoal 1.L164.447 1.46 LI.447

Encargos Sociais 878.668 878.668

Mater i a1 de Consumo 2.945.908 1.332.508

Encargos Públ icos 11 1.000 111 .000

25.853

25.853

ANO 1

537.800

537.800

ANO 2

1.075.600

1.075.600

ANO 3

1.613.400

1.613.400

*Os custos de manutençã%peração serao acrescidos, na ~poca de implementação do programa, quando serão definidos os

custos de remuneração das respons~veis pelas informais e a ajuda de custos para encargos púb1 icos das mesmas.

N
."



3.1.6.1.2. AREA DE SANTA TEREZA

DISCRIMINAÇAo DOS CUSTOS TOTAL CRE CH E
FORMAL

IMPLANTAÇAO 12.910.789 12.885.009

Projeto Executivo 750.893 750.893

Terreno 2.353.225 2.353.225

Lega 1i zação 6.932 6.932

Construção 8.551.372 8.551.372

Equipamento 995. 157 995.157

Fi sca 1i zação 171.027 171 . O27

Assistência Técnica 82.183 56.403

. MANUTENÇÃO/OPERAÇAo* 6.821.161 5.618.761

Remuneração de Pessoal 2.020.743 2.020.743

Encargos Sociais 1.212. LI46 1.212.446

Mate r i a1 de Consumo 3.422.847 2.220.447

Encargos Púb 1i cos 165.125 165.125

CRECHE INFORMAL

25.780

25.780

ANO 1

601.200

601.200

ANO 2

1.202.400

1.202.400

ANO 3

1.202.400

1.202.400

*Os custos de manutençã%peração serão acrescidos, na época de implementação do programa, quando serao definidos

os custos de remuneração das responsáveis pelas creches informais e a ajuda de custos para encargos púb1 icos das

mesmas.
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3.2. AREA DE SANTA RITA - MUNICIPIO: VILA VELHA

3.2.1. OBJETIVO GERAL

Atendimento bio-psico-social à criança na faixa etária de O a 4 anos de

idade e servir como mecanismo indireto de acréscimo da renda famil iar

através da I iberação da mão-de-obra feminina.

3.2.2. JUSTIFICATIVA

Segundo dados da pesquisa Sócio-Econômica real izada pelo IJSN - outubro

de 1980 existe, na área de Santa Rita, 4.160 crianças na faixa etária de

O a 4 anos de idade, e destas, 454 são fi lhos de mães que exercem ativida

des remuneradas fora do lar.

Foi constatado ainda, que 58% das mães que trabalham fora deixam os fi

lhos sozinhos, 37% deixam com parentes e/ou vizinhos e 5% levam os fi

lhos para o trabalho.

Tendo em vista a área ser constituida por uma população altamente caren

te, a proposta, na qual se tentaria equacionar a situação de abandono

parcial em que se encontra a população infantil, se divide em duas moda

1 idades de atendimentos~

- Creche Formal - atendimento prestado pelas unidades de creche a serem

construidas.

- Creche Informal - atendimento prestado por unidades domicil iares a se

rem estruturadas.

Além das atividades normais, as unidades de Creches Formais exercem tam

bém a função de núcleo de central ização, organização e apoio às Creches

Informais.
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o atendimento pelas Creches Informais possibil ita a otimização e aprovei

tamento das ações que vem sendo desenvolvidas pela própria comunidade.

A necessidade de implantação dessas duas modalidades de atendimento se

deve ao fato de que SOmente a construção de algumas unidades de creche

formal não cobrirá toda a demanda registrada na área. Por outro lado a

Creche Informal só subsistirá com o suporte físico, financeiro e organ~

zacional da creche formal.

3.2.3. DESCRJçAo DO PROJETO

3.2.3.1. PROPOSTA

- Construção e equipamento de 6 creches formais com capacidade de atendi

mento a 60 crianças por unidade.

- Estruturação de 19 creches informais com capacidade de atendimento a

5 crianças por unidade.

Estas duas modal idades de atendimento atenderão, na area, a 454 crian

ças - 360 pelas unidades de creches formais e 94 pelas de creches infor

mais.

3.2.3.2. LOCALIZAÇAO DOS EQUIPAMENTOS

Levando-se em consideração a topografia da área (morros e mangues), os

obstáculos que dificultam o acesso (rodovia, manoues, etc) e facil idade

de acesso, as unidades de creches formais foram local izadas da seguinte

forma:

- 1 em Vi la Garrido;

- 1 em Alecrim,

- 1 em Santa Rita;
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- 1 em Capuaba;

- 1 na Estrada de Capuaba;

- 1 na I lha das Goiabeiras.

3.2.3.3. OPERACIONALIZAÇÃO DAS CRECHES FORMAIS

Para garantir a integração entre os diversos equipamentos sócio-comunitá

rios, a implantação do subcomponente creche obedecerá a 3 fases:

1~ Fase: Imp 1antação

Nesta fase seria sensibil izada a população para criação de uma comi~são

provisória composta de pessoas da comunidade interessadas na implement~

ção do Subprojeto AUV. Os responsáveis por esta mobil ização serão os ór

gãos executores através do Centro Comunitário e/ou Associação de Morado

res e demais organizações existentes na área. Esta Comissão e o Centro

Comunitário farão o levantamento da cl ientela da creche (segundo crité

rios já pré-es tabe 1ec i dos) .

Nesta fase sera, ainda procedida uma seleção,entre os moradores, de pe~

soal responsável pelo funcionamento do equipamento.

a . -2- Fase: Organlzaçao

Nesta fase seria criado um conselho de creche responsável pelo auxÍl io aos

órgãos executores no gerenciamento e operacional ização das unidades de

creche.

3~ Fase: Dinâmica de Atendimento

O funcionamento do equipamento será assegurado pela Prefeitura Municipal

de Vila Velha, representada pelo corpo têcnico, com apoio da

atravês do Conselho de Creche da Área.

população



- Cr ianças de O

- Crianças de 8

Crianças de
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3.2.3.3.1. RECURSOS HUMANOS

A dinâmica funcional de cada unidade de atendimento será garantida por

um quadro de 16 funcionários remunerados, 6 voluntários e pessoal técni

co lotado em outros equipamentos sociais (assistente social, nutricionis

ta, médico, dentista, psicólogo, etc).

3.2.3.3.2. FUNCIONÁRIOS REMUNERADOS

(um) coordenador, 2 (dois) monitores, 5 (cinco) auxil iares de creches,

(um) auxi 1 iar de enfermagem, 1 (uma) cozinhei ra, 1 (um) auxi 1iar de co

zinha,l (um) auxiliar de lactário, 3 (três) auxiliares de serviços g~

r a i s, 1 (um) a ux i 1 ia r de a 1moxa r i fe.

3.2.3.3.3. FUNCIONAMENTO

Horário: das 7 às 18 horas.

Programação: A creche formal desenvolverá prioritariamente dois tipos de

prorgamas: Nutricional e Educativo.

Modal idade de Atendimento: De acordo com o projeto arquitetônico cada

unidade de creche formal especificará seu atendimento em 4 modal idades,

de acordo com a faixa etária:

a 7 meses - (Berçário)

meses e 1 ano e meio (Berçário)

ano e meio a 2 anos e meio (Maternal)

- Crianas de 2 anos e meio a 4 anos (Jardim)
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3.2.3.4. OPERACION,L\LIZAÇÃO DAS CRECHES INFORMAIS

3.2.3.4.1. SISTEMÁTICA DE AÇÃO' (5 FASES)

l~ Fase: Caracterização e treinamento das mulheres que hoje prestam in

formalmente serviços de guarda dos filhos das mães que exercem ativida

des remuneradas fora do lar.

A operacionalização dessa fase, se consol ida pela implementação da meta

do subcomponente Oportunizar novas ocupaçoes do setor informal que

prevê uma pesquisa ã nível da Grande Vitória.

2~ Fase: Seleção e treinamento das responsáveis pelas unidades de cre

ches informais, de acordo com critérios já pré-estabelecidos.

3~ Fase: Seleção e matrícula das crianças a serem atendidas.

4~ Fase: Envolvimento Institucional. Nesta fase o órgão executor efetu~

ra convênios, visando subvenção para manutenção e operacional ização das

creches.

5~ Fase: Processamento do Atendimento.

3.2.3.11.2. PROGRAMA FUNCIONAL E OPERACIONAL

O programa funcional das .Unidades de Creches Informais, sera operacion~

I izado através de serviços prestados por mulheres, residentes nessas

areas, às crianças de O a 4 anos de idades, observando critérios já esta

belecidos no projeto.

Esses serviços consistem, basicamente, em: assistência nutricional, ped~

gógica e sanitária.
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3.2.3.5. INTERAÇÃO ENTRE OS DEMAIS SUBCOMPONENTES

A fim de que os custos de manutenção não sejam muito elevados, necessa

rio se faz uma interl igação entre os diversos equipamentos local izados

na area. Assim, o médico da unidade sanitária mais próxima será respo~

sável pelo controle da saúde das crianças; as lavanderias (a serem im

plantadas pelo Subprojeto - AUV/CPM/BIRD) se responsabil izarão pela ma

nutenção e conservação no que concerne a lavagem do vestuário da creche.

Serão, ainda, envolvidos os Centros Comunitários e/ou Associação de Mora

dores no aspecto do envolvimento social do equipamento no que se refere

a relação Famíl ia x Crianças x Creche x Comunidade.

3.2.4. CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO E RECURSO HUMANO DAS CREC~E~ FORMAIS E

INFORMAIS

Levando-se em consideração a proposta de que os funcionários das cre

ches sejam moradores do bairro, necessário se faz um treinamento para as

pessoas envolvidas no cuidado direto com as crianças. Este treinamento

será precedido de uma assessoria técnica aos órgãos executores e co-pa~

ticipantes do subcomponente.

3.2.4.1. OPERAC IONAL! ZAÇÃO

]§ Fase: Assessoria técnica prestado por orgao que desenvolve

similar à proposta de creche informal.

programa

2§ Fase: Treinamento destinado a qual ificar recurso humano envolvido no

programa de assistência à criança (4 etapas):

- ]~ - Fundamentos bã~icos para atenção de todo o pessoal envolvido nos

cuidados com as crianças nas creches formais e informais.
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- 2~ - Treinamento de monitores e auxil iares de creches para desempenho

da função recreativa e pedagógica.

- 3~ - Treinamento para pessoal de cozinha, do lactário e responsáveis

pelas creches informais.

- ~~ - Treinamento de auxil iares de creches e auxil iares de enfermagem

e responsáveis pelas creches informais.

3.2.5. ASPECTOS INSTITUCIONAIS

A Prefeitura Municipal de Vi la Velha será o órgão executor sendo respo~

sável pela contrapartida nos custos de implantação.

Este órgao será ainda responsável direto pela operacional ização e manu

tenção do equipamento, recebendo subvenção para manutenção dos seguintes

órgãos co-participantes:

- L.B.A. (alimentação + vestuário)

- lESSEM (remuneração de pessoal)

- SEBS (material de consumo + remuneração de pessoal).

3.2.6. CUSTOS (QUADRO ANEXO)



3.2.6.1. AREA DE SANTA RITA

Cr$ 1 00,

CRECHES CRECHES CRECHE DE CRECHE DA CRECHE DA CRECHE DE CRECHE DE CRECHE DE
DISCRIMINAÇÃO DOS CUSTOS TOT(lL INFORI~A IS FORMA IS ILHA DA ILHA DAS VI LA

(TOTAL) (TQTAL) CAPUABA CONCEICÃO GOIABEIRAS GARRIDO ALECRIM SANTA RITA

IMPLANTAÇÃO 36.262.169 l2..:J]1 36.225.292 5.574.252 5.797. 163 5.751.573 7.625.317 5.591.53/1 5.885.453

Projeto Executivo 1.338.377 1.338.377 219 ./f 1O 221.357 227.701 225.437 220.228 224.244

Te rreno 2.302./j/18 2.302.4/18 180.800 1.913.776 207.882

Lega 1i zação 61 .306 61.306 8.83 1j 9.286 8.721 17.142 8.602 8.721

Construção 26.767.529 26.767.529 /1.388.197 4.427.130 /1.554.02/1 4.508.7/10 4.404.566 4./f84.872

Equ i parl'en to 5.100.9/i2 5.100.942 850. 157 850.157 850. 157 850.157 850.157 850. I57

Fiscal ização 535.350 535.350 87.76/1 88.5/'3 91. O80 90. 175 88.091 89.697

Assistincia T~cnica 156.217 36.877 119.3110 19.890 J 9.890 19.890 J 9.890 19.890 19.890

MANUTENÇAO/OPERAÇAO· 24.112.939 1.393.200 22.719.739 3.786.623 3.786.623 3.783.623 3.783.623 3.783.623 3.783.624

Remuneração de Pessoal 8.786.682 8.786.682 1./,64.4 1, 7 J .46/i,4/'7 1.46/, ./147 1.464. li47 1. 46 1j .lf4 7 1./,6/,.447

Encargos Sociais 5.272.009 5.272.009 878.668 878.668 878.668 878.668 878.668 878.669

Materi al de ConsurrO 9.338.21i8 1.393.200 7.995.0/18 J .332.508 1.332.508 1.332.508 1.332.508 1.332.508 1.332.508

Encargos Sociais 660.000 660.000 111.000 111.000 11 J .000 111.000 111 .000 111 .000

'Os custos de manutençã%peração serão acrescidos, na época de Implementação do programa, quando serao definidos os custos de renull1eraçao das responsavels

pelas creches informais e a ajuda de custos para encargos públIcos das mesmas.
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3,3, AREA DE PORTO DE SANTANA - MUNICÍPIO: 'CARIACICA

3 .3. 1. OBJ ETI VO GE RA L

Atendimento bio-psico-social à criança na faixa etária de O a 4 anos de

idade e servir como mecanismo indi reto de acréscimo da renda familiar

através da liberação da mão-de-obra feminina.

3.3.2. JUSTIFICATIVA

Segundo dados da pesquisa Sócio-Econômica real izada pelo IJSN - outubro

de 1980 existe, na area de Porto de Santana, 3.076 crianças na faixa

etária de O a 4 anos de idade, e destas, 330 são filhos de mães queexe~

cem atividades remuneradas fora do lar.

Foi constatado ainda, que 67,6(das mães que trabalham fora deixam os fi

lhos sozinhos, 28,2% deixam com parentes e/ou vizinhos, 2,9% levam os fi

lhos para o trabalho e 1,3% colocam em creches.

Tendo em vista a area ser constituida por uma população altamente caren

te, a proposta, na qual se tentaria equacionar a situação de abandono

parcial em que se encontra a população infanti I, se divide em duas moda

lidades de atendimentos:

- Creche Formal - atendimento prestado pelas unidades de creche a serem

construidas.

- Creche Informal - atendimento prestado por unidades domici liares a se

rem construidas.

Além das atividades normais, as unidades de Creches Formais exercem tam

bêm a função de núcleo de centralização, organização e apoio às Creches

Informais.
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o atendimento pelas Creches Informais possibi lita a otimização e aprovei

tamento das ações que vem sendo desenvolvidas pela própria comunidade.

A necessidade de implantação dessas d'uas moda 1idades de atendimento se

deve ao fato de que somente a construção de algumas unidades de creche

formal não cobri rã toda a demanda registrada na área. Por outro lado a

Creche Informal só subsistirá com o suporte f1sico, financeiro e organ.i.

zacional da creche formal.

3.3.3. DESCRiÇÃO DO PROJETO

3.3.3.1. PROPOSTA

- Construção e equipamento de 4 creches formais, com capacidade de aten

dimento a 60 crianças por unidade.

- Estruturação de 18 creches informais com capacidade de atendimento a

5 crianças por unidade.

Estas duas modalidades de atendimento atenderão, na area, a 330 crian

ças - 240 pelas unidades de creches formais e 90 pelas de creches infor

mais.

3.3.0.2. LOCALIZAÇÃO DOS EQ~IPAMENTOS

A local ização de cada unidade de creche formal, seguiu, em linhas gerais,

os seguintes critérios:

Divisão espacial;

Terreno disponível, sem alto custo;

Faci lidade de acesso e/ou caminho habitual da população;

Formar um conjunto com os demais equipamentos comunitários.

Dentro desses critérios as creches ficaram assim local izadas:

. Uma unidade na subida do Morro da Aparecida;
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Uma unidade_no Morro do Meio;

Uma na Rua Val-e- do Rio Doce (Bai xada/Morro Matadouro);

Uma em Porto Novo.

3.:),3.3. OPERACIONAL IlAÇÃO DAS CRECHES FORMA IS

Para garantir a integração entre os diversos equipamentos sócio-comunitã

rios, a implantação do subcomponente creche obedecerá a 3 fases:

I ~ Fase: Imp 1antação

Nesta fase seria sensibilizada a população para criação de uma comissão

provisória composta de pessoas da comunidade interessadas na implement~

ção do Subprojeto AUV. Os responsáveis por esta mobil ização serão os ór

gãos executores através do Centro Comunitário e/ou Associação de Morado

res e demais organizações existentes na área. Esta Comissão e o Centro

Comunitário farão o levantamento da cl ientela da creche (segundo crité

rios já pre-estabelecidos).

Nesta fase será, ainda procedida uma seleção, entre os moradores,de pe~

soal responsável pelo funcionamento do equipamento.

a . -2- Fase: Organlzaçao

Nesta fase seria criado um conselho de creche responsável pelo auxíl io aos

órgãos executores no ge~enciamento e operacional ização das unidades de

creche.

3§ Fase: Din~mica de Atendimento

O funcionamento do equipamento será assegurado pela Prefeitura Municipal

de Car4acica representada pelo corpo técnico, com apoio da população

através do Consel de Creche da Área.
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3.3.3.1. RECURSOS HUM~NOS

A dinãmica funcional de cada unidade de atendimento será garantida por

um quadro de 16 funcionários remunerados, 6 voluntários e pessoal técni

co lotado em outros equipamentos sociais (assistente social, nutricionis

ta, médico, dentista, psicólogo, etc).

3d.}.2. FUNCIONÁRIOS REMUNERADOS~:

(um) coordenador, 2 (dois) monitores, 5 (cinco) auxiliares de creches,

(um) auxi 1 iar de enfermagem, 1 (uma) cozinhei ra, 1 (um) auxi 1iar de co

zinha, (um) auxiliar de lactário, 3 (três) auxil iares de serviços g~

r a i s, 1 (um) a ux i 1 i a r de a 1moxa r i fe.

3.3.3.3. FUNCIONAMENTO

Horário: das 7 as 18 horas.

Programação: A creche formal desenvolverá prioritariamente dois tipos de

prorgamas: Nutricional e Educativo.

Modalidade de Atendimento: De acordo com o projeto arquitet6nico cada

unidade de creche formal especificará seu atendimento em 4 modalidades,

de acordo com a faixa etária:

- Cr ianças de O a 7 mese,s - (Se rçá r i o)

- Crianças de 8 meses e 1 ano e meio (Ser çá r io)

- Crianças de ano e meio a 2 anos e meio (Maternal)

- Crianas de 2 anos e meio a 4 anos (Jardim)



3.3.3.4. OPERACIONALIZAÇÃO DAS CRECHES INFORMAIS

3.3.3.4.1. sIsTEMÁTICA-DE AÇÃO (5 FASES)

J~ Fase: Caracterização e treinamento das mulheres que hoje prestam in

formalmente serviços de guarda dos filhos das ~~es que exercem ativida

des remuneradas fora do lar.

A operacionalização dessa fase, se consol ida pela implementação da meta

do subcomponente Oportunizar novas ocupaçoes do setor informal que

prevê uma pesquisa ã nível da Grande Vitória.

2~ Fase: Seleção e treinamento das responsáveis pelas unidades de cre

ches informais, de acordo com critérios já pré-estabelecidos.

3ê Fase: Seleção e matrícula das crianças a serem atendidas.

4~ Fase: Envolvimento Institucional. Nesta fase o órgão executor efetua

ra convênios, visando subvenção para manutenção e operacionalização das

creches.

5~ Fase: Processamento do Atendimento.

3.3.3.4.2. PROGRAI"tA FUNCIONAL E OPERACIONAL

O programa funcional das Unidades de Creches Informais, sera operacion~

] ízado através de serviços prestados por mulheres, residentes nessas

areas, às crianças de O a 4 anos de idades, observando critérios já esta

belecidos no projeto.

Esses serviços consistem, basicamente, em: assistência nutricional, ped~

gógica e sanitária.
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3.3.3.5. IIHERAÇÃO ENTRE OS DEMA I S SUBCOMPONENTES

A fim de que os custos de manutenção não sejam muito elevados, necessa

rio se faz uma interl igação entre os diversos equipamentos local izados

na area. Assim, o médico da unidade sanitária mais próxima sera respo~

sável pelo controle da saúde das crianças; as lavanderias (a serem Im

plantadas pelo Subprojeto - AUV/CPM/BIRD) se responsabilizarão pela ma

nutenção e conservação no que concerne a lavagem do vestuário da creche.

Serão, ainda, envolvidos os Centros Comunitários e/ou Associação de Mora

dores no aspecto do envolvimento social do equipamento no que se refere

a relação Famil ia x Crianças x Creche x Comunidade.

3 d.lt. CAPAC ITAÇÃO E TRE INAMENTO DE RECURSO HUMANO DAS CRECHES FORMAIS E

INFORMAIS

Levando-se em consideração a proposta de que os funcionários das cre

ches sejam moradores do bairro, necessário se faz um treinamento para as

pessoas envolvidas no cuidado direto com as crianças. Este treinamento

será precedido de uma assessoria técnica aos órgãos executores e co-pa..:::.

ticipantes do subcomponente.

3.3;-lt.l.OPERAClONAUZAÇÃO

]~ Fase: Assessoria técnica prestado por órgao que desenvolve

similar ã proposta de creche informal.

programa

2§ Fase: Treinamento destinado a qual ificar recurso humano envolvido no

programa de assist~ncia ã criança (4 etapas):

- 1~ - Fundamentos bã~icos para atenção de todo o pessoal envolvido nos

cuidados com as crianças nas creches formais e informais.
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- 2~ - Treinamento de monitores e auxil iares de creches para desempenho

da função recreativa e pedagógica.

- 3~ - Treinamento para pessoal de cozinha. do lact~rio e respons~veis

pelas creches informais.

- ~~ - Treinamento de auxil iares de creches e auxiliares de enfermagem

e responsáveis pelas creches informais.

3.3.5. ASPECTOS INSTITUCIONAIS

A Prefeitura Municipal de Cariacica sera o órgão executor sendo respo~

sãvel pela contrapartida nos custos de implantação.

Este or9ao será ainda responsável direto pela operacional ização e manu

tençao do equipamento. recebendo subvenção para manutenção dos seguintes

'or9aos co-participantes:

- L.B.A. (alimentação + vestuário)

- IESBEM (remuneração de pessoal)

- SEBS (material de consumo + remuneração de pessoal).

3.3.6. CUSTOS (QUADRO ANEXO)



3:3.6.1. AREA DE PORTO DE SANTANA

CRECHE CRECHE CRECHE DE CRECHE RUA CRECHE DO CRECHE DO
DISCRIMINAÇ~O DOS CUSTOS TOTAL INFORMAL FORMAL PORTO VALE DO RIO MORRO DA MORRO DO

(TOTAL) (TOTAL) NOVO DOCE APARECIDA ~1E IO

I~IPI.NHAÇM 25,7.61.7/13 32.297 25,229./146 6.223.903 6,008.967 5.764,752 221 82 11

Projeto Executivo 893.769 893.769 226.576 219.3/17 227,7 1-16 220.100

Terreno 7..536.016 2.536.016 /193,800 4211.256 1.617.960

Lega 1Ização 72.715 72.715 17.870 17.17/1 17.467 20.20 14

Construção 17.875.39/1 17.875.39 Ij /j. 531.516 4.386.940 4.554.929 4. 1102. 009

Equ i parT€n to 3.400.628 3,1100.628 850.157 850.157 850.157 850.157

FI scal i zação 357.508 357.508 90.630 87.739 91.099 88.0 110

Assist~ncia T~cnlca 125.713 32.297 93.416 23.354 23.35/' 23.35/1 23.354

MANUTENÇ~O/OPERAÇAo* 16.539.692 1.393.200 15.146. lj92 3.786.623 3.786.623 3.786.623 3,786.623

Remuneração de Pessoal 5.857.788 5.857.788 1./164.4/17 1./161,.447. 1.464. 1147 1.lj6/j ./1 117

Encargos Sociais 3.511J.672 3.51/L672 878.668 878.668 878.668 878.668

Material de Consumo 6.723.232 1.393.200 5.330.032 1.332.508 1.332.508 1.332.508 1.332.508

Encargos Sociais /1/4/1.000 114 11.000 111.000 111 ,000 111 .000 111 .000

*Os custos de manutençã%peração sarao acrescidos, na ipoca de Implementação do programa, quando serao definidos os custos de remuneração das respons

vels pelas creches informais e a ajuda de custos para encargos pübllcos das mesmas.



CUSTOS - QUADRO RESUMO DAS INTERVENÇÕES (C $ 1 , no)
- - - ..r-- ;.... '-

IUII' I LOCIILAREII HOOAL IOIlOE INTERCEllçllo I -. /lSSlsrtll. DADE
TOTAL

CIA TtCN ICA

11/1 RIA Creche FoI. Construção/
ORT IZ mal Equipamento 01 Compll'xo'2 8.002.890 598.291 9.368 6. 3G 1.529 127.230 850.157 56.315

(VI tór Ia) Creche In Estruturação 21 A ser defini 25.853 25.853
formal do

SUOTOTIIL 8.028.7
'
13 598.291 9.368 6.361.529 127.230 850.157 82.168

SIINTII TE Creche For Reform,,/lIm OI R.S.João es 12.885.009 750.893 "81.225 1.872.000 6.932 8.551.372 171.027 995.157 56.1,03
REZII mal pllação/C qu Ina clconst.

(VI tórla) qui p"mento Fourlan -

Creche In Estruturação 16 li ser defl nl 25.780 25.780
forma I do

SUOTOTIIL 12.910.789 750.893 1,81.225 1.872.000 6.932 8.551.372 171.027 995.157 82.18)

SIINTII Crc che For Cons trução/§. 01 Capuaba 5.57".252 219.1,10 8.831, 1,.388.197 87.761, 850.157 19.890
RI Til mal qulpamento

(Vila V~ Creche FOI' Cons t rução/§. OI I . Conce Ição 5.797.163 221.357 180.800 9.286 1,.427.130 88.543 850.157 19.890lha) mal qulpamento

Cre che For Cons t rução/,!;, OI I.das Gola 5.751.573 227.701 8.721 /1.554.024 91.080 850.157 19.890
,,,,,1 qulpamento be 1ras

Creche For COns t rução/§. 01 Vila Garrido 7.625.317 225.lt37 lt21.056 1. 1192.720 17 .llt2 4.508.71,0 90.175 850.157 19.890
mal qulpamento

Cre che For Cons t ruçiío/§. 01 IIlecrlm 5.591.5311 220.228 8.602 I, .4 01'.566 88.091 850.157 19.890
mal qulpamento

Creche For Construção/.!'. 01 Santa RI ta 5.885.453 22'1.2 1111 207.872 8.721 I, .1,811.872 89.697 850.157 19.890
mal qui pamento

Creche In Estruturação 19 /I se r de fi n I )6.077 36.877
forma 1 do

SUBTOTAL 36.262.169 1338.377 601.856 1.700.592 61.306 26.767.529 535.350 5100.942 156.217

PORTO Creche For Construção/§. OI Porto Novo 6.233.903 226.576 lt93.800 17.870 lt .531.516 90.630 850.157 23.35"
DE S/lN mal qulpamento
TMII

(Ca r I"
Cre che For Construção/§. 01 R. V"le do 6.008.967 219.3 117 "2".256 17.17" ".386.9'10 87.739 850.157 23.35"

cl ca)- mal qlllpamento Rio Doce

Cre che For Const rllçiío/§. OI Morro da A 5.76'1.752 227. 7~6 17. 1'67 ".551l.929 91.099 850.157 23.354
mal qlllpAmento parecida

Cre ch e For 'Con~ t r lição/§. 01 Horro do 7.221.82 /, 220.100 543.180 1.07'1.780 20.20" "."02.009 8B.Mo 850.157 23.35"
mal qulpamento Me lo

Cre che In EHrlltllração 18 li Ser defini 32.297 32.297
forma 1 do -""

'"
SUOTDTAL 25.26 I .7" 3 893.769 .11,6 1.236 1.07".780 72.715 17.875.3911 357.508 3"00.626 125.713

TOTIIL GERAL 02.463·~4" 358 1.330 25"".317 ".6
'
l7.372 150.321 59.555.82" 1191.115 l03"6.88~ 4~6.281



PROJETO CPM/OIRO - suor "< hlJV

C,AT - , ',Rf U" ~Nf E 'OM"'IT/ \A

CRONOGRAMA FrSICO'FINANCEIRO (CR$ 1.000,00)

COMPOf/ENTE : EQUIPAMENTOS SOCIO-COMUNITARIOS

SURCO,iPONENTE: CRE CM ES

TRI,IESTRES DE EXECUçM
AREAS 1TENS CUSTOS

I :I. I I 4 I 5 I 6 I 7 I 8 I 9 I 10 I Ii I 12

Projeto Executivo 598,7.9 598.29

Terreno

MARI A
Le ga I Ização 9,37 9,37

ORTll Construção 6.361,53 636,83 2.299,83 2.755,51 669,36

(Vi tórl a) Equ Iparren tos 850,16 31'0, O7 510,09

Fi sca 11 zação 127 ,23 31,81 31,81 31,81 31,80

Assistência Técnica 82,16 33,47 48,69

SUBTOTAL 8.028,7/' 607,66 668,6 11 2.331,61, 2.787,32 1.041,23 543,56 1,8,69

Projeto Executivo 750,89 750,89

Terreno 2.353,23 2.353,23

SANTA Lega Ilzação 6.93 6,93
TEREZA Construcão 8.551.37 333, 10 1.782,07 2.890,46 1.953,54 1.59Z,20
(Vi tórla) Equl parrentos 995.16 398,07 597,09

Fiscalização 171 ,O 3 34,21 34,21 3',,21 34,20 31',20

Assistência Técnica 81,18 nJ
l14 48,74

SUB TOTAL 12.910,79 3.111,05 367,31 1.816,28 2.924,67 1,987,71, 2.024,47 630,53 48,74

TOTAL (Vitória) 20.939,53 3.718,71 1.035,95 4.147,92 5.71 I ,99 3.028,97 2.568,03 679,22 48,74

Projeto Execut Ivo 893,77 893,77

Terreno 2.536,02 2.536,02
PORTO DE Lega I1 zação 72,71 72,71
SAN f ANA

(Carlaclca) Construção 17.875.39 12.098,87. 5.776,57

Equl parn"ntos 3.400,63 1.360,25 2.040,38

FI sca 1I zação 357,51 21 1,,51 143,00

Assistência Técnica 125,71 47,57 78,14

TOTAL (Carlacl ca) 25.261,711 3.502,50 12.313,33 7.279,82 2.087,95 78,14

Projeto Execut Ivo 1.338,38 1.338,38

Terreno 2.302,1;5 2.302,1;5

SANTA Legalllação 61 .30 61 .30
RITA Construção 26.767.53 18.775,75 7.991,78
(Vi Ia Ve lha) [qui pan-en tos 5.100,94 2.0 1'0,38 3.060.56

Fiscalização 535,35 321,21 214,14

Assistência Técnica 156,22 57 ,50 98! 72 ..-
TOTAL (VII a Ve lha) 36.262,17 3.702,13 19.096 .96 10.:1.46,30 3.118.06 98,72 -.J

RE SUMO D.I\S
82, 463,44 10.923,3/1 32,4 1,6,24 21.67~.01; 10.918,00 3.205,83 2.568,03 679.22 ~8, 74~ AREAS TOTAL GERAL
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- -SINTESE DO SUBCOMPONENTE: EDUCACAO



4.1, INTRODUÇÃO

o subcomponente educação visa, basicamente ã expansão e melhoria do

atendimento ã população demandatária da pré-escola e do ensino de l? e

2? Graus, prioritariamente oriunda de família de baixa renda localizada

nos municípios de Cariacica (Porto de Santana), Vila Velha (Santa Rita)

e Vitória (Maria Ortiz e Santa Tereza).

Especificamente, serão desenvolvidos os mecanismos necessários ã implan

tação e/ou implementação do ensino nos referidos graus objetivando equ~

cionar a demanda/oferta nos próximos 3 (três) anos.

Optou-se pela ampliação e desenvolvimento da capacidade operacional do

atendimento ã população escalare escalarizável de 4 a 18 anos local iza

das nos referidos assentamentos, através de construção, ampl iação, refor

ma e equipamento de unidades escolares.

Pode-se observar no Quadro I que o total da população escolarizável nas

4 (quatro) áreas de intervenção é 27.484, sendo que 60% desse continge~

te encontra-se fora da escola.

Há em síntese dois grandes problemas que o referido Quadro evidencia:

um número significativo dealunos sem escola e um excesso de matrícula

nas unidades escolares.

Como alternativa de solução propõe-se 13 reformas, 12 ampl iações, 5 cons

truções e 21 equipamentos de unidades escolares que pode ser visto no

Quadro I I .
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Para a consecuçao das açoes expl icitadas no presente anteprojeto, sub

componente educação, previu-se a participação do CPM/BIRD e contraparti

da da Secretaria de Estado da Educação e das Prefeituras Municipais de

Vitória, Cariacica e Vila Velha através das Secretarias Municipais de

Educação e da FUNEVE, que se responsabil izarão pela manutenção das uni

dades escolares a serem beneficiadas.

Previu-se, ainda, o envolvimento de outros órgãos na execuçao das metas

como treinamento de recursos humanos, acompanhamento, controle e ava

1iacão, na real ização das obras, mobil izacão da comunidade, normal iza, ,

ção do fluxo de alunos e outros.

Serão envolvidos técnicos do Instituto Jones dos Santos Neves, Secreta

ria de Estado da Educação e Prefeituras Municipais na implantaçãoe imp~

mentaçao do subcomponente Educação.



QUADRO I

DISTRIBUiÇÃO DA POPULAÇÃO ESCOLAR E ESCOLARIZAVEL POR GRAU DE ENSINO NAS AREAS DE SANTA RITA, MARIA ORTIZ, SANTA TEREZA E

PORTO DE SANTANA

GRAU DE ENSINO POPULAÇÃO ES POPULAÇÃO FORA CAPACIDADE l'1ATRfCULA SUPER POPU PREV ISÃO DE NO
COLAR IZAVEL EFETIVA LAÇÃO - -

DA ESCOLA INSTALADA VAS VAGAS

Prê 5.437 4.697 230 616 386 1.040

1'? Grau 1/-1.634 2.300 6.809 10.145 4.325 4.160

2'? Grau 7.413 4.089 82 270 188 800

TOTAL 27. 48L, 11.086 7.121 11 .031 4.899 6. O00



QUADRO I I

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO

PROPOSTAS

AREAS
RE FOR~iA AMPLIAÇÃO CONSTRUÇl'iO EQU IPMiENTOS

Santa Rita 7 6 2 10

Por to de Santana 4 4 2 8

Santa Tereza

Mar i a Ortiz 2 2 2

TOTAL 13 12 5 21



53

4.2, ?ROPOSTAS POR ÁREA E ORGAO EXECUTOR

4.2.1. AREA DE SANTA RITA

4.2.1.1. SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

- Escola de I? Grau Adolphina Zamprogno

Proposta:

Recuperaç~o da instaJaç~o el~trica, hidr~ul ica e sanlt~ria, pintura do

pí~dio, reparo do telhado, vidraças, grades, do pátio interno, descober

to, equ i pamento e sa 1a de auJ a. c.=c:;=-

- Escola de J? Grau Bar~o do Rio Branco

As propostas para esta escola são as seguintes: recuperaç~o das instala

ções el~trica, sanitária e hidráulica, pintura do prédio~ colocação

de grades, substituição de portas, janelas, pias e fornecimento de equl

pamenros. Construção de pátio coberto, 1 (uma) cozinha, 1 (uma) dispe~

sa.

- Escola de I? e 2? Graus Padre Humberto Piacente

Proposta:

Equ i pamen to,

- Escola de I? Grau Jorge Anisio Borjail le

Proposta:

Cobertura do pátio da escola para também ser utilizado como refeitório.

Construç~o de J (uma) cozinha, 1 (urna) dispensa 1 (um) sanitário.



54

Adaptação da cozinha anterior em sala técnico-administrativa.

- Escola de I? Grau Mário Casanova

Proposta:

Construção de 2 (duas) salas de aula comuns com I (uma) sala para educa

ção especial, (um) pátio coberto, I (uma) biblioteca e I (uma) secreta

ria, I (uma) sala técnico-administrativa, J (uma) bateria de sanitários

no 2~ andar, para atender a superpopulação 138 alunos e permitir 22

novas entradas no sistema de ensino.

Torna-se necessário, ainda a recuperação das instalações elétrica e hi

dráulica, pintura total do prédio e reforma de janelas.

- Escola de l~ Grau Dante Micheline

Propõe, como beneficio para esta escola a construçao de 3 (três) salas

de aula comuns e l(um) pátio coberto, 2 (duas) salas técnico-administra

tivo, 1 (um) sanitário, 1 (uma) sala de educação física, I (um) depõs~

to. Adaptação de U~8 sala de aula em biblioteca, visando ao atendimento

de 116 alunos que constituem a superpopulação da escola, bem como abertu

ra de 44 novas rnatrículas.

-4.2.1.2. PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA VELHA (FUNEVE)

- Escola de J? Grau Antônio Bezerra de Farias

Proposta:

Refor~8 do prédio escolar.
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- Escola de l? Grau Vi la Garrido

Proposta:

Construção de uma escola com 9 (nove) salas de aula e respectivos equip~

mentos.

- Escola de l? Grau Saturnino Rangel Mauro

Proposta:

Construção de 1 (uma) sala de aula comum, (um) refeitório, (uma) es

cada e 1 (uma) dispensa. A construção de (uma) nova sala de aula bene

ficiarâ os 35 alunos excedentes matriculados na escola e permitirá o in

gresso de 45 novos alunos.

- Escola de l? Grau Antônio Pinto Rodrigues

Proposta:

Construção de 1 (uma) sala para di reção, (uma) sala para serviço de

supervisão pedagógica e 1 (um) depósito para material de utilidade esco

1a r.

- Escola Nova de Santa Rita

Propos ta:

Surgiu como aspiraçao da comunidade U~8 escola que além de oferecer cur

sos de pre, l? e 2? Graus e ensino supletivo, tenha tambêm cursos profi~

sionalizantes, para marceneiros, costureiras e comerciários, tornando

-se necessário a construção de salas ambientes (marcenaria, confecções e

baza r) com os equ i pamentos necessá r i os ao func i onamento das mesmas.

Previu-se alêm das oficinas citadas a construçao e equipamento de 13 (tre

ze) salas de aula comuns para atendimento a uma demanda superior a 1.300

pessoas para o ensino regular de l~ e 2? Graus, pré e supletivo.

Constitui como U~8 das metas, o treina~~nto de professores da rede de en

sino e pessoal leigo, visando ã utilização prioritária do pessoal residen

te na área pa ra atuar na escol a.
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4.2.2. AREA DE MARIA ORTIZ

4.2.2.1. SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

- Escola de l~ Grau Adão Benezath

Proposta:

Construção de 1 (uma) sala de aula para educação especial, 1 (uma) sala

para professores, 1 (uma) sala para planejamento pedagógico, 1 (um) re

feitório, 1 (uma) cozinha, 1 (um) depósito, 1 (uma) área de serviço,

(uma) sala de educação física e 2 (dois) sanitários masculino e femini

no para professores.

~.Z:Z.2. PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA

- Escola de l~ Grau Juscelino Kubitschek

Proposta:

Conclusão da obra da escola de l~ Grau, com as seguintes ampliações: 3

(três) salas de aula comuns, (um) refeitório, 2 (duas) baterias de

sanitários, 2 (dois) galpões polivalentes, visando a oferta de cursos

para preparação de pedreiros, bombeiros hidráulicos e eletricista e a

construçao de muro em volta da área da escola.

4.2.3. AREA DE SANTA TEREZA

4.2.3.1. PREFEITURA MUNICIPAL DE VITÓRIA

- Pré-Escola de Santa Tereza
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Proposta:

Construção de (uma) pré-escola de ~ (quatro) salas de aula e demais

depend~ncias, conforme o projeto arquitet5nico. Serão beneficiadas a

proximadamente 240 crianças das 392 que estão fora da escola.
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4.2.4. AREA D~ PORTO DE SANTANA

4.2.4.1. SECRETARIA DE rSTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

- Escola de 1? Grau João Crisóstomo Beleza

Proposta: Equipamento da unidade escolar

- Escola de 1? Grau General Tibúrcio

Proposta: Para melhorar o atendimento aoaluno, previu-se o remanejamento

1 d 3à 4a -. 1dos a unos a . e . serles para a Escola de 1? Grau Presidente Caste o

Branco e a adequaçao desta escola para atender ao Pré-escolar. Afluirão

para estã escola uma população de 180 crianças matriculadas na Pré-esco

la Manoel Coutinho Siqueira que funciona precariamente em casa de made1

ra alugada.

Propõe, ainda: Ampliação e reforma de 1 (um) refeitório,

sa, 1 (um) pátio coberto, adequação de 1 sala de aula para

(uma) despe~

supervisão,

orientaçao e recursos didáticos, 1 (uma) bateria de sanitários, 3 (tr~s)

salas de aula comuns e a recuperaçao das redes de esgoto, elétrica e hi

drául ica, do telhado, de janelas e portas.

A construçao de 2 (duas) salas de aula permitirá a abertura de 120 novas

vagas que serao destinadas', prioritariamente para o atendimento da clien

tela proveniente da Pré-escola Manoel Coutinho Siqueira

- Escola de 1? Grau Presidente Castelo Branco

Proposta: Construção de 8 (oito) salas de aula comuns, transformação da

antiga diretoria e sanitários em 2 (duas) salas técnico-administrativas
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e construçao de 1 (uma) cozinha, e a recuperação total do prédio

- Escola de 1? Grau Presidente Médice

Proposta: Equipamento de unidade escolar

- Escola de 1? Grau Presidente Costa e Silva

Proposta: Visando a melhorar as condições de atendimento aos alunos ma

triculados previu-se a ampl iação e reforma de: 4 (quatro) salas de aula

comuns, 3 (três) salas para pessoal técnico-administrativo, 1 (um) refei

tório,l (uma) biblioteca, 1 (um) depósito, 1 (um) pátio coberto, sendo

que a secretaria e diretória serão transformadas em sala de aula e os ba

neiros em secretaria.

Serão construídos uma cozinha e duas baterias de sanitários uma vez que

aumentará o número de alunos e o espaço dos sanitários não oferecia cor.

dição de ampliação

4.2,áI2. PREFEITURA i'1UNICIPAL DE CARIACICA

- Escola de 1? e 2? Graus João Pedro Silva

Proposta: Ampl iação e reforma da escola, assim especificadas: 6 (seis)

salas de aula comuns, (um) salão de reunião, 4 (quatro) salas tecnico

-administrativas, 3 (três) sanitários, 1 (uma) cozinha, 1 (uma) dispensa

(um) pátio coberto, 1 (uma) bibl ioteca, 2 (duas) baterias de sanitá

rios para alunos, no 2c.? andar, 1 (uma) sala Ed. Física, 1 (um) depósito
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geral, no 2? andar e murar a área da escola. Com a construção de mais 6

(seis) salas de aula comuns serão beneficiados 720 alunos, assim especl

ficados: ~80 novas vagas para atendimento ~ superpopulaç~o de 1? Grau e

2~0 para 2? Grau, sendo 120 para os alunos já matriculados e 120 para no

vas entradas

- Escola de Pr~ e 1? Grau de Porto Novo

Proposta: Construção de uma escola nova, com 10 (dez) salas de aula e de

mais dependências de acordo com projeto arquitetônico para atender a uma

população de aproximadamente 800 alunos, sendo que parte deste continge~

te vem estudando em casas de madeira e de estuque (barro batido) em si

tuaçao bastante precária.

A escola atender~ ao pr~-escolar de 4 a 6 anos propiciando o atendimento

a 120 alunos e 640 vagas para os alunos do 1? Grau

- Escola de 1? Grau Retiro Saudoso

Proposta: Construção de uma escola nova com ~ (quatro) salas de aula e

demais dependências de acordo com projeto arquitetônico padrão para aten

der a uma população de aproximadamente 240 alunos de 1~ a 4~ séries do

1? Grau.

Parte desta população vem sendo atendida em barraco de madeira alugado.

Com a construçao das ~ (quatro) salas de aula ser~ beneficiada uma pop~

lação de 300 alunos, assim discriminada: 60 novas vagas para alunos pr~-

I. 6 1 'la I.
a

-escolares de ~ a anos fora da escola, 103 para a,unos de . a~. se

rie. já estudando precariamente e 137 novas entradas da demanda de 1~ a

~~ série de 1? Grau
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ENS 11,10

QUAO no 2

OISTRIGUIÇAü DA rorULAçAo ESCOLAR E ESCOlARIZAvEL r08 GRAU DE ENSINO NA AREA DE SANTA RITA

AliEXO I
---------1--------...,------- -------'-------,-------j-------r--------:-------

i I'!1I POPUU\çi\o POPULAÇ!\O I~-º. CAPACIDADE: 1'\(llllíCULA ~,~ DE TURtlAS 1'17 DE SALAS! DEFiCIT DE IPREVISi\o Ul

! i
jESCOLARIZAVEl I\A DA ESCOl_A INSTALADA En:TIVAu EXiSTENTES l/AULA EXiSI. VAGAS* : NOVAS VAGAS

Pré

29 GI"a u

TOTAL

2.335

3.531 . 1.92 G

86

).002

52

2/3

150

9

3

15 O

61

2.

67

187

2.002.

2..287

320

2..160

560

*CollsicJerou-se COIIIO cJeficil cJe vé1gas o lilíll121'O cJlJ i1\unos Il1iltricu\acJos além dn capé3cicJacJe física instalada das escolas.

"''''Foi cOlisideri1dn SOI1\cntC' n pOpU1iJÇ80 Illi:ltricu\;)da dl21itro da éÍn3êl cJe Santa Ri ta.



QUADIl.O

DISTf\Ir.lUIÇi\o[)!\ \'OrULAçl\o ESCOLAI/, E ESCOUIIl.I7..I\VEL l'Oil G//,/ÍU DE ENSINO N/Í AI\i:/Í DE /1/ÍRIA ORTIZ
ANEXO 2

----------------;--------

Gf\AU DE E~jSIIIO

POI) ULfI I~ fI (J

ESCOL/Í
IIILAV L

POI) Ul.. f\ I~ 1\ O
rOí(f\ 0/\

ESCOLA

: eM I\e I l)f\DE
i I NS'i'f\LAOA

l'IA11\ rcULA
EFETiVA"

~<? DE
TU ill\f\S

EXISTEilTES

I\? DE
Sf\ Lf\S I AU LA
EXISiENiES

DUICli DE
VAGAS··

i' i\t 'J I S',0
L) t ,', o'j(, S

VAGf\S

Pré

2'? GI' (lI J

;nu ;0 11

1. "/03 3\9 )17. ***

G]; /1 119

07 477

100

TOTAL 3.30 G 512 07

"Considerou-se COIIIO I/!!J/ci,/: de vn9ns o 11tlll\!:I'O d(~ '-111/1\05 IW\ll'icuinclos illél11 clil cilpilciclacle físiC(l inSlalada das escolas •

••• Es co I iJ 111\.111 i c i p:] \ CIII ob !,,JS.



QUADI\O

DISTflll1lJlÇAO DA l'OI'Ull\ÇJiO ESCOll\l\ E ESCOloAlliZI\\/I:L i'011 CIII\U 1)[ Eh5irlO rlA I\PXoA DE SANTA °ioCI\ESA

ANEXO 3

GIIAU DE U1SIIIO

Pré

29 Grilll

TOTAL

1 , 1í\ "I

I 'r ,"• , I .J-'

Cf\I1 /\ CI íi fi DE I\A1° II i
O

CUL A
i I W; TAlo fi i) A E/: n I V1\ ~

N? DE
"lo URI ',A S

EXISHlríES

28

28

N? DE
SALAS/AULA
EXISiENiES

DEFICIi' DE
VAGAS··

65

65

PREVISi'lQ

DE 110'1/\')

VAGAS

cn
w



QUADIIO I,

DI STII I [H) i çÃO DA POruL'Açí\Q ESCOll\í\ I: ESCOll\i',ll.AVE.l POli GRI\U Dl: OIS 11\10 ~II\ I\r,EA DE. PORTO DE SANiMJI\

ANEXO 4

.,-------1
I

I ,-
GRAU DE POPULI\ÇÃO POPU i, AC Ao CI\PI\CiDI\DE. i "1\All\ rCUI_A I N? DE. W? DE SALAS/ *" Di: F1ClT PREV 15110 DE

Et~ S i ~iO
ESCOLARI- 1= Oi\A I) A

INSTI\LI\DA I UEl \VI\ I TUllrrAS /AULA
DE VAGAS NOVAS VAGAS

UIVE L ESCOLA lDISTENTES EXISTENTES

p ,-é 1,860 ' 1.6) 3 \ /1/1 3113 11 5 199 300

\ ? GI' ,lll 5.203 8/1/1 2./1/9 /1.260 118 [I~ 1.781 2.000

29 GI'au 2.551 1./181. 30 120 3 2 90 24 O

TOTAL 9.6 \ 11 3.9 J9 2,653 /" )23 132 51 2. 070 2.54 O

""Consicierou-se COl110 cJ,:;rL:CU; ele V,J<j;JS o liÚIIICI'O elc 01LIlIOS IlIrlll'iculaelos além da capacidade Física instalada

elas escolas.



QUADRO DEMONSTRATIVO DAS INTERVENÇÕES E SITUAÇÕES DOS TERRENOS

ANEXO 5
.... EA (.')

EX IIH"T[ N1PLl AOA

1.001.10 111 ,10

1.110,11 1)1.70

oIS, I1 \\8,8)

511,19 101, II

91), )0

2. 19J. oJ

1.081, II

5H ,OI

In, J6 98, II

951,11 lI! ,50

111, )6 ) \ I,H

9)), ~I

~)J, 99 11 7.81

I. OI1,11 JlI.93

1~!, O\ \9,ll

1,20..,

Inéd 1. por

.luno,

2. 082,57

5Jl,02

Sn.90

1.080, ]l

751,15

977 .~I

60 I, B1

I. 395,)0

19), 96

1.150,00

I. 15 ~,j B

1.09\, O~

BI \.51

9)1. JO

2. 19). oJ

,. 61 ~,OO

1.291,00

1.9\).90

1.1 Q&,OO

MEA ~OOULO/

I UluMIOCONI TPUÇM (~') ElCOLA+A.KPL I A::';Ç~A~O:.j' .-L l- _

7.187,°
\.690,0

BENFEITORIAS

EXISTOHES

Olv.nat (p.~tlcul",,)

PartIcular

PHV'

PMPP.IEOAOE

00 TEI\R.f.HO

Un Iia !'iH Inn.
Uni io

01v,rtot (r.rt! h.llte 113m1 e-u lnId.lrl

cul.ru) SOm l
...1ve:nul.

AJ"pl t.çio • A"form.

Ampll.ç;o. R,rorml

Arnp 1 I"çio li! A,e(orrnt

Mp 11.ç.::J e Re(orm.JI

(qu I pltl1l'!'lIDI

EqlllpamentO$

Const ruç ão

c.on! t r\lç ão

R~ (orma

Refof!'M

Ampl1.çio !li R.'or~

Amn1 i.ção " Reforlr"

AJnp \ lltç~o ti "-l'!forlT\.l

[<lu I p.H!lerltol

An>rd I,ção

Ampllllçiio e I\tdOrN

~mpll .. ç,io • A,,(orm.a

Cons I ruç;o

Conllruç.io

INHP>VP/çM

Pllot'onAlOCAL IlAÇAo

b. dI SlI'ltl 1\ f tt

8. VII. Curldo

a. Porto !fovo

e. ~Hrro ~'ud010

B. r (ro de C.pu.b ..

ealrro VII, GHrldo

0.. 1rro Pl .. na 1to

o. t (ro VII, c... rr! do

!h,lrro VII, Curldo

lLllrra do All!u!1II!

~"!rro de Santa IUt.

e, Ilha d.. Cono'lçio

hll'ro dH ColtO,lr..,

(\COLA

I! Cf'v Jo'ç' A.. !}orJo1111.

I! Cr.u ~rl0 ("UM".

I! Grau ÓlII Porlo Ho'Vo

I~ CrHI }.., IIlnlo ~odr19u4!1

" Cr.v L ~U\901 l'I.IIvrQ

"ri I H C"u Nova d, •. IUit

Ir Crtu (h VI!.a CHrldo

\,nu ~l I! Cf.U Adolphln. l,ampr09no

'I IT Cr.u A. IfIar,. d. fHlu

"otl0 d. Ir c;""u (;'1'\.,,1 Tlb(',rc!o e.lrra B.lud.

1'111.'" lf, 2! CHlul Jo;o r, da 511.... e.lrro e.~Il.,tI!d,

Ir Cr'\l ,. C"i,lo 11 r H (:0 B. Morro do l'IU"dOvro

I! C, ..., r. (ona • Sll". A. Korro ÓIl ApuHldl

I' Crau I'r.lldfnt. Htidl,. 8. ""'orro do HIJlO

J! Gr.u Jo~o C. e.ltU a. a"I",.da

~ ... r 1.

o" j.

" Crlll./ "dia Btn.,.th n. AntonIo Honôrlo

a. d, l1ul. Onll

Mpl l.çiío ti Aeforlfll

I\tnp lllção • Il,e forrn.t UnliQ Hulnl,.

1.010.1~

I. 7\8,50

1&9, \1

1!),00

COnt t rvç lO PtrtlClJltr bllt. 2001'11 1
- e". d•• Iv, I. 911, O 6&0,00

T.I •.~.~. -------------------"---------------------- _

*Terreno pertencente a PMV a ser passado a PMC sem qualquer onus, para instalação de equipamentos comunitários (Convênio a ser assi

nado entre a PMV e a PMC).



QUADRO GERAL
.. E_ jMl D. j ,~l R\ .N,:; - ~L rc iN te 1)

l'

[\ (Ol A \ PROJ[TO
T[PP(><O i UCAll ],\;:~ c011) llJ,I)~ ,',i) (~U! YI\.P~lilO r 1\CAlll~~,~O TOTAL

üLA O( 10UO O( \A~T ~'iA [X[C·.TIVO

Ir. • 1! C,"u Porto ~ovo 1.781.)00,00 2.\50.07 1,00 50,941,00 )5.CH,000,00 ),1\&,78\,00 712.520,00 \).7&7.CI8,00

Prllldonto COI to • 511n 517.C&),OO 50.~.09,OO 10.)5).250,00 795. 1)1,00 207.0C5,00 11.92)."8,00

Pruldento /ltd Ico 565,nO,00 5H.e)0,OO

C."ar oi Tlbúrçlo 22].728,00 1'.604;705,00 75&.000,00 91.09',00 5,&29,)95,00

I! o 2! Crou Jo;o P, d. SI 1y. I,Si,.C77,OO 9,1)),\30,00 I ,5)) , 2 I 1, OO 182.671,00 11,712.089,00

I r" Id tI' t. (lItolo 8ri eco 404,21J3,00 8.0:J\,(6),úO \.52),528,00 161,7 1),00 10.175. 187,00

Jo';o Cr\,ó.tomo aOl<H )1<).)9 1,00 243.391,00

Pr é • I! Gnu R. I I ro $audOIO 1.027.050,00 2.81,].580,00 54.918,00 20.5 1,1.000,00 1 . 1°°,OI, O,°° 410.8)0,00 25.981. 1,08,00

IUBTOTAL 1'.414,701,00 5.297.651,00 156.170,00 O8. 31p, ,1" 9 ,00 10,065,915,00 1,765,.88),00 110.01, 8."66,00

/,"Af.J., DE SJ.J(T A RITA

aH~O do Rio BrAnco 141.699,00 2.953,97\,00 219,\75,00 59.079,00 3.)80.227,00

luurn!no p-, eç < I ~.• uro 70,059,00 7.069,00 1,Lei. 195,00 \\5.85C,00 28.0)),00 2.0Gl,D2,CO

Jorç. A11f.!o '\,.) rJA I I I < L2,;56,OO 81'9.12),00 129.27;,00 4.5t5,00 1.125. 4Jc,00

MtOl\Io 8<l<rrA d. rHIAI 2&.9J5,00 5J8.697,00 10.77 4 ,00 57&.\06,00

1\.'" lo C.' .. rll)vA 252 .93J ,00 5.058.655,00 2.056.5 1'4,00 101.17),00 7.\(,9.J05,00

[ICO I. llovt do Son t. ~ 1t. 3,8)5.C20,00 42.91 1,00 76,700,400,00 6.8)1.951,00 \ .5)1,.008,00 90.J91.e59,00

Adolll"" 2"1TI9 r O<J r>o 7\.629,00 1,1,91.562,00 475.1;0,00 )9.851,00 2.072. 181,00

Mto"lo Pinto ~drlçu.. 212,079,00 4,2 1'\.575,00 218.667,00 eI, • 8) I ,0 ° 4,757. I 52,00

OAnto l\;eh.1 In. 29 e. I 19 ,°o 5,961.377,00 477.638,00 I 19 . 2:, 7, oO 6.957.391,00

P. d,. Hum~tr to Ploeento 3.7)).)0),00 ).7)),)0),00

vI1 A GJrr!do 1.872.000,00 2,590.056,00 38.796,00 37. 440.000,00 3,2)11. e24,00 748.800,00 45.924.\76,00

SU6TOTAL 6,B31.929,00 2.590,OS~,OO ê'~.77G,OO 1)6.6)').558,00 18.0)2.672,00 2.)20.371,00 166.902.J6I,OO

.l.J.f.J., I'IAJ\ IA OR! 12

Adio ~(ntl .. th 626.964,00 12.5)9.272,00 1,27. )40 ,00 2\0.785,00 IJ.844.3&1,00

JUle.llno Kubl ti cnlk 1,)86.520,00 32.608,00 26.692.7 40,00 2.952.761,00 740.7)0,00 )1.7~5.J59,OO

sunOTAL 2.0IJ,4e~,00 J2,G03,00 39.2)).012,00 ).)30.101,00 991.5 15,00 L5 .6)9.720,00

),~ (), OE SANTA TE RUA

'"Pri-Cicol. SAn t. T e r .. I" 469. 1'50,00 4.0 19.950,00 11.~~9,00 9.)92.950,00 656.079,00 258.6;0,00 1\.809,658,00 '"
SUB TOTAL ;69. 450,00 4.019.95),0) 1: . ( ( .,', 0O 9. J(.I;. :~0 ,00 656.079,00 258.6LO,00 1\.809.(,58,00

TOTAL ç ['..AL 1).729,56),00 11.907.657,00 '9;, ;~3 ,00 273.'jOr. 5GO,0 ° )2.1)9.767,00 5,7)6,1,00,00 337. 1'0 O. 205,00
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CATEGORIA: INFRA-ESTRUTURA URBANA E COMU NITAR IA

CRONOGRAMA FlsICO-FINANCEIRO (C r $ 1.000,00)

COMPONENTE: EQU IPAMENTOS S6CIO-COMUNITARIOS

SUBCOMPONENTE EDU CAÇÃO ANEXO 7

AREAS
TR I MESTRES DE EXECUçilo

I TEIlS CUSTOS
6 I 7 9 RII coe

Projeto Executivo 2. O13 15 2. O13 ,5

Terreno
MARIA ORTll

Lega llzação 32 ,6 32,6
:V I TOR I A) Construção 39.222.0 IT. 52 1, ,9 I,. I 13! 9 7.205,1 7.992,1 2.233,2 152,6

Equ i pa:nen tos 3.38 O, I 1,27,3 2.21 1, ,6 738,2

Fiscalização 99 I ,5 389,7 138,9 138,9 138,q 138,9 1,6,2

SUBTOTAL 1,5.639,7 2.01,6,1 18.3 1, 1,9 I.. 252,8 7.3 1,4,2 8.131, O 1'.586,7 937,0

Projeto Executivo 1,69,5 1,69,5

Terreno 1,.020, O 4.020,0

SANTA TEREZA Lega Ilzação 12,7 12,7

(VITORIA) Construção 9.392,8 793, I, 758,8 1.735,9 3.852,2 669,4 1.583,1

Equ I par",n tos 656, I 328, O 328, I

Fiscalização 258,6 1,3, I 11),1 43, I 43,1 113, I I, 3, I

SUB TOTAL 11,.809, 7 1,.502,2 836,5 80 1,9 1.779, O 3.895,3 1. O110,5 1.954,3

TOTAL (VITORIA) 60.1,49, I, 6.5 1,8,3 19. 178, I, 5. 05 1',7 9. 123,2 12.026,3 5.627,2 2.89 I, 3

Projeto Executivo I, .1,1 1',7 1,.1,1 1, ,7

PORTO DE SAN
Terreno 5.297,7 5.297,7

TMlA.
Legalização 156,2 156,2

(CARIACICA)
Construção 88.34 1" I 32.147,6 30.525,2 15. Ii 4 ,2 IO. 557. I

Equipamentos 10.069,9 809 ,2 2.197, I, 2.816,1, 1.061 ,7 3.185,2

Fiscalização I .765,9 602, I 602 ,I 280,8 280,9

TOTAL (CARIACICA) 1la. O1,8,5 9.868,6 33.558,9 33.321" 7 18.21 I ,11 11.899 J 7 ).185,2

Projeto Executivo 6.831,9 6.831 ,9

Terreno 2.590,0 2.590,0

SANTA RITA Legalização 88,8 88,8

(VILA VELHA) Construção 136.638,6 1,6.110,2 53.678,9 29.879,7 6.969,8

Equl pa0'entos 18.032,7 3.733,3 521,,2 3.244,2 5.588,2 2.516,7 2.1,26, I

Fiscalização 2.720,3 968,5 866,0 698,6 187,2
'"

(V I LA VE LIIA) 166.902,) 13.21, 4, O 1'7.602,9 57.789 , I 36.166,5 9.673,7 2.1,26,1 2.891,3
...,

TOTAL

RESUMO DAS
TQíAL GERAL 337. 1'00,2 29.660,9 100.31,0,2 96.168,5 63.501, I 33.599,7 11 .238,5 2.89 I ,3

4 AREAS



5.
~

SINTESE DO SUBCOMPONENTE: LAZER

68



5.1, JUSTIFICATIVA

o ritmo de crescimento urbano experimentado pela Aglomeração da Grande

Vitória, a partir das duas últimas décadas, interrompeu um processo nat~

ral de interaçao entre o habitante e seu meio ambiente ffsico circundan

te - a própria cidade. A expansão em seu modelo de desenvolvimento, não

foi acompanhada pela adição de áreas comunitârias destinadas ao Lazer.

As altas densidades residenciais dos bairros deu ã relação habitação e

recreação, um caráter frágil, ficando evidenciado o contraste entre âreas

edificadas e recreação na Grande Vitória.

Verifica-se, atualmente, que a Grande Vitória apresenta acentuada queda

de opções para o Lazer ativo.

5.21 A SITUA9AO NAS AREAS DE INTERVENÇAO

A nfvel das áreas (Santa Tereza, Maria Ortiz, Santa Rita e Porto de San

tana), objeto de intervenção do Subprojeto AUV, os bairros registramcre~

centes taxas de ocupaçao, ao mesmo tempo em que se rarificam os espaços

1ivres.

A Pesquisa Sócio-Econômica, real izada nas 4 áreas, demonstrou que 92%

das famil ias estão impossibi 1 itadas de reverter parte de sua renda na

prática do Lazer. Os espaços que existem nestas áreas destinados à pr~

tica do Lazer, são, em maioria de particulares, com cobrança de taxas de

util ização, que, normalmente, não podem ser caracterizados como locais

de desenvolvimento das atividades recreativas dessas populações. São,

também, em sua maioria, espa~os reservados às manifestações dos homens,

inexistindo em geral, equipamentos destinados às mulheres e as crianças.
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,5.3. OBJETIVO DO SUBCOMPONENTE

Em seu aspecto geral, o subcomponente visa a criação de es de lazer

e sociabil idade,de uso dos moradores das áreas de intervenção do Subpr~

jeto AUV, como também, atender a demanda da população dos bairros do en

torno, que sao carentes do equipamento a ser implantado.

o projeto, como um todo, tem também, como meta principal, reduzir o

déficit na oferta de áreas de recreação nos aglomerados ;de baixa renda,

de forma a otimizar com os espaços. criados e equipamentos implantados

a satisfação do uso dessas populações de acordo com sua estrutura etária,

observando, sempre que possível, seus hábitos e costumes na ocupação

do tempo livre. Possui também como meta, fortalecer as organizações de

esporte, proporcionando-lhes preparo e condições para a participação ati

va na administração do equipamento.

5.4. OBJETIVOS"DÀSPRAÇAS 'DE ESPORTES

Incentivar e dar condições para a participação popular junto às organi

zações recreativas naturais do bairro (times de futebol e outros gr~

pos recreativos), contribuindo para o seu fortalecimento.

Proporcionar espaço para a prática do lazer ativo dentro da comunidade,

permitindo também, o desenvolvimento do esporte amador e recreativo

a partir do interesse e das potencialidades locais.

Possibil itar a criação de uma liga dos times de futebol existentes na

area, que se articulará a partir do incentivo e apoio das Associações

de Moradores.

5.5, OBJETIVaS DAS PRAÇAS PÚBLICAS

. Assegurar local de brincadeiras para as crianças.
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Assegurar local de encontro e vivência de todos os moradores do bairro,

na promissão do lazer passivo da comunidade.

5.6. PROPOSTA

Dentre os equipamentos desejados pela população, a PSE-CPM/BIRD-1980 apo~

tou que 48,3% das famf1iasentrevistadas preferem parque para crianças,

30,8% praças p~b1icas e 19,2% quadras de esporte.

Com base nesses dados, optou-se por uma proposta racional dos equipame~

tos de Lazer a serem implantados nas áreas de intervenção que se define

pela criação de praças públicas de esportes, com equipamentos diversifi

cados que possibilitem corrigir a demanda existente pelas várias categ~

rias de faixa etária.

Em geral, a programação física das unidades de Lazer, consta dos segui~

tes j tens:

- Praças P~bl icas:

. Play-ground;

.li.rea 1 ivre;

Bancos;

Arborização;

Mesinhas para jogos.

- Praças de Esportes:

Campo de futebol;

Quadras de uso m~ltip1o;

Vest iári o;

Quadra de bocha.
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Através da PSE-CPM/BIRD-1980, constatou-se que a população das areas de

intervenção é, em sua maioria jovem, o que também, justifica a priori

da de que será dada aqui ã implantação de equipamentos de lazer ativo.

Vale ressaltar que e bastante difícil a mensuração da população demanda

tária por modalidade de Lazer. Uma vez que os usuários dos equipame~

tos de lazer variam entre praticantes e expectadores e a idade ativa p~

ra a prática do esporte não possui um limite pré-fixado. No caso esp~

cífico das praças de esportes, virão permitir sua utilização por parte

dos times de cada área, contribuindo enquanto motivação para a organi

zação efetiva de uma Liga de esporte amador no aglomerado. Daí, também

a exigência de que os campos de futebol obedeçam as dimensões desejadas

para a prática do referido esporte.

As praças públicas serao caracterizadas em geral, como espaço para re

creação infantil, ao mesmo tempo que deverão atingir os velhos e jovens

através dos espaços contemplativos (áreas arborizadas) e das mesinhas

para divertimento com jogos. Constituir-se-ão, ainda, de play-grounds

de materiais aproveitáveis, como: toros de madeira, manHhas, carretéis

da TELEST, pneus velhos etc., com novas funções e valores.

5.6.1. PROPOSTA POR AREA

5.6.1.1. AREA DE SANTA RITA

A proposta de Lazer para o aglomerado de Santa Rita consiste em:

Construção de 4 praças públicas;

Construção de praça de esportes.

Para uma população de 31.430 habitantes, estao sendo propostos a utili

zação de 4.152m2 para praças públicas, estipulando-se um índice de

0,lm2 por habitante. Foram considerados prioritariamente como usuários

em potencial dessas praças, as 12.271 crianças existentes no aglomerado

na faixa etária de 0-14 anos, e, os 6.408 adultos acima de 40 anos, re

presentando respectivamente 39,5%, e 20,4%da população total modeixando
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entretanto, de estar aberta ã todos os moradores do aglomerado.

No que se refere ã Praça de Esportes, a população aqui considerada pri~

ritariamente usuária, compreende os moradores na faixa etária de 15 a

40 anos, ou sejam, 12.751 pessoas, representando 40,6% da população to

tal, tendo como meta principal atender e fortalecer as organizações con

solidadas dos times de futebol, considerados como usuários em potencial

do equipamento.

5.6.4.2.T~REA DE SANTA TEREZA

A proposta de lazer para o aglomerado de Santa Tereza, consiste na cons

trução de 1 (uma) Praça Públ ica.

Para uma população total de 5.554 habitantes, está sendo proposto a uti

lização de uma área de 1.746m2 para praça públ ica, o que representa um

índice de 0,3m2 por habitante. Esta, irá beneficiar principalmente as

2.247 crianças que estão na faixa etária de 0-14 anos, e, aos 976 adul

tos com mais de 40 anos, que representam respectivamente 40,5% e 17,4%

da população total, não deixando de atingir aos demais moradores da

area.

5.6~1.3. AREA DE MARIA ORTIZ

A proposta de lazer para Maria Ortiz, consistem em:

Construção de 2 (duas) praças públicas;

Construção de 1 (uma) praça de esportes.

No que se refere aos espaços destinados ao lazer, a solução adotada pr~

ve a criação de 2 praças públicas em dois setores distintos dentro do

bairro, ocupando áreas de 655,85m 2 e 2.717m 2 respectivamente, perfazendo

um total de 3.332,85m2 para atender a uma população de 8.603 habitan
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tes, O que representa 0,4m2 jhab. Considerou-se como usuários pote~

cia1 das praças públicas, prioritariamente as 3.419 crianças 0-14 anos

e os 1.491 acima de 40 anos, representando respectivamente 39,7% e 17,4%

da população total.

Quanto ã Praça de Esportes, estao previstos 11.172m2
, com equipamentos dl

ferenciados para atender as diversas modalidades de Esportes (Futebol

de campo, Futebol de Salão, Volei, Basquete, Bocha) beneficiando as org~

nizações consolidadas dos times de futebol existentes em Maria Ortiz,a~i

considerados usuários em potencial da unidade proposta, juntamente com

os. 3.693 moradores existente~ na faixa etária de 15 a 40 anos, por esta

rem em idade favorável ã prática do esporte, sem deixar, porem, de atin

gir aos demais moradores, enquanto praticantes ou expectadores.

5.6.1.4. AREA DE PORTO DE SANTANA

A proposta de Lazer para o aglomerado de Porto de Santana, consiste em:

. Construção de 3 (três) praças púb1 icas;

Construção de 1 (uma) praça de esportes.

Para uma população total de 22.386 habitantes, estão sendo propostos

5.776,5m 2 para praças públ icas, estipulando-se assim quantitativamente

um índice de 0,27m 2 jhab., di recionados para o uso coletivo.

Em Porto de Santana existem 9.502 crianças na faixa etária de 0-14 anos,

representando 42,5% da população local, considerando aqui, usuários em

potencial dos equipamentos de recreação infantil propostos para as três

praças.

No que se refere ã Praça de Esportes, a população considerada aqui pri~

ritariamente como demandatária desse equipamento compreende os moradores

na faixa etária de 15 a 40 anos, ou sejam, 8.735 pessoas, representando

39% da população total. Por outro lado, as organizações consolidadas de



times de futebol existentes em Porto de Santana, sao consiqeradas,

priori, usuários em potencial da Praça de Esportes.
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5.7. QUADRO DE RECURSOS HUMANOS NECESSÁRIOS Ã MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE LA
ZER

-----~---~--~-.--,---~----- -~_ .._~_.__. __._.--.-----._--- ----_.- -'~---------

PRAÇAS DE ESPORTES

ÁREA

EQU IPAI"IENTO PRAÇAS POBL ICAS

PESSOAL PESS QUANTIDADE
_______._._.""'-.L --'- .~__._~_. '__ _

Santa Teresa Jardineiro

(1 praça pública Braçal

1 praça de esportes)

01

01

/'\a ri a Ortiz Jardineiro 02 Jardineiro 02

(2 praças públ icas - Braça 1 02 Vigia 01

praça de esportes) Voluntário 03

Porto de Santana Jardineiro 03 Jardineiros 02

(3 praças públicas - Braçal 03 Vi gi a 01

praça de esportes) Voluntário 03

Santa Ri ta Jardineiro 04 Jardineiro 02

(Lj pra ças públ icas - Braçal OLj Vigia 01

1 praça de esportes) Voluntário 03
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5 ,8, t·IAN UTEN çÃo

As unidades de lazer (praças públicas e praças de esportes) terão como

órgão executor as Prefeituras Municipais, que se responsabi1 izarão inte

gra1mente pela manutenção dos equipamentos implantados. Para tanto, as

prefeituras, através da Secretaria específica, 'ficarão responsáveis p~

la contratação e remuneração de pessoal alocado com função de jardine~

ros e braçais, de preferência, moradores da própria area, como determi

na a estratégia de intervenção do Subprojeto AUV.

As Prefeituras Municipais deverão arcar, também, com a contrapartida 10

cal de 30% nos custos da implantação.

5.9, OPERACIONALIZAÇAO

As praças públicas deverão permanecer constantemente abertas aos morad~

res, facilitando o seu funcionamento enquanto_área de sociabilidade e

de prática do lazer informal. As organizações populares das areas (As

sociações de Moradores, Centros Comunitários, etc), deverão incentivar

a sua uti1 ização, real izando, de acordo com seus interesses, program~

-çoes para o espaço.

As praças de esportes terão definidas seu uso e funcionamento pelas As

sociações de Moradores, enquanto entidade que administrará a Unidade,

contando com o apoio e assessoramento da Liga de Esportes dos Times de

Futebol a ser criada na área, para funcionar como órgão auxi1 iar na co

ordenação das programações e uso dos equipamentos.

5.10, CUSTOS

Relação dos custos, consta em anexo.
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5.10. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO - POR AREA

5.10.1. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇAo, MANUTENÇAO E OPERAÇÃO - MARIA ORTIZ

UNIDADES PRAÇA DE PRAÇAS POBLICAS
TOTAL 1

ESPECIFICAÇM ESPORTES PI P2

CUSTO DE IMPLANTAÇAO 14.830.269 10.713.828 968.451 3.129.000

Projeto Executivo 1.599.904 976.248 138.34 L\ 485.312

Terreno

Benfe i tor ia

Lega 1i zação 64.513 42.083 7.052 15.378

Ob ra 5 12.612.951 9.465.960 707.187 2.439.804

Fisca 1 i zação 252.258 189 .319 14. 143 48.796

Equipamento 300.643 40.218 119.725 1L10.700

CUSTOS DE OEPRAÇAo E MANUTENÇÃO
ANUAL 839.554,46 305.448,16 267.053,15 267.053,15

Pessoal 502.205,05 172.138,85 165.033,05 165.033,05

Encargos Sociais 301.323.41 103.283,31 99.020,10 99.020,10

Encargos Púb 1 i cos 31.026,00 25.026,00 3.000,00 3.000,00

Ma te r ia1 de Consumo 5.000,00 5.000,00
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5.10.2. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO DE SANTA

TERESA

PRAÇA POBL I
CA -

------~-------------

TOTAL

._---------,----

ESPECIFICAÇÃO____. -=:::".-L- L- _

CUSTO DE IMPLANTAÇÃO

Projeto Executivo

Te r reno

2.689.160

328.868

261.900

2.689.160

328.868

261.900

Benfeitoria

Legal ização

Obras

Fiscal ização

Equipamentos

12.427

1.907.123

38.700

140.700

12.427

1.907.123

38.700

140.700

CUSTOS DE OPERAÇÃO E MANUTEN
çÃO (ANUAL)

Pessoal

Encargos Sociais

Encargos Públ icos

Material de Consumo

267.015,15

165.033,05

99.020,10

3.000,00

267.015,15

165.033,05

99.020,10

3.000,00



5.10.3. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇAo, MANUTENÇÃO E OPERAÇAO DE SANTA RITA

PRAÇA DE PRAÇA POBLICA
TOTAL ESPORTESESPECIFICAÇÃO P1 P2 P3 P4

CUSTO DE IMPLANTAÇÃO 10.771 .586 6.279.645 579.235 1.526.787 934.916 1.451.003

Projeto Executivo 452.773 284.929 21 .831 66.450 15.714 63.849

Terreno 302.634 302.634

Benfeitoria 306.024 711,640 231.384

Lega 1ização 106.162 I 50.158 12.041 14.738 14.600 14.600

Ob ras 9.055.526 5.698.587 436.631 1.329.019 31 11.299 1.276.990

Fiscal ização 181 .107 113.971 8.732 26.580 6.285 25 539

Equipamentos 367.360 57.360 100.000 90.000 50.000 70.000

CUSTO DE OPERAÇAo E MANUTENÇÃO
(ANUAL) 1.617.578,16 483.077,04 283.625,28 283.625,28 283.625,28 283.625,28

Pessoal 984.720,10 283.156,90 175.390,80 175.390,80 175.390,80 175.390,80

Encargos Sociais 590.832,06 169.894,14 105.234,48 105.23Lf,48 105.234,48 105.23LI,118

Encargos Púb 1icos 37.026,00 25.026,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00

Mater ia 1 de Consumo 5.000,00 5.000,00



5.10.4. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇAo, OPERAÇAO E MANUTENÇÃO DE PORTO DE SANTANA

UNIDADES PRAÇA DE PRAÇAS POBLICAS
TOTAL ESPORTES IESPECIFICAÇOES PI P2 P3

CUSTO DE IMPLANTAÇÃO 18.167.397 13.451.536 2.582.178 425. 151 1.708.532

Projeto Executivo 182.973 128.253 29.942 13.675 11. 103

Terreno 13.665.916 10.517.940 1.806.897 1.3111.079

Benfeitoria

Lega 1i zação 258. li88 131 .621 44.511 42.503 39.853

Obras 3.659.471 2.565.061 598.851 273.503 222.056

Fiscalização 73.189 51 .301 11.977 5.470 4. 41j 1

Equipamentos 327.360 57.360 90.000 90.000 90.000

CUSTOS DE OPERAÇÃO E MANUTEN
çÃO (ANUAL) - 1.352.629,20 483.226,80 289.800,80 289.800,80 289.800,80

Pessoal 821.002,00 283.250,50 179.250,50 179.250,50 179.250,50

Encargos Sociais 492.601,20 169.950,30 107.550,30 107.550,30 107.550,30

Encargos Públ icos 34.026,00 25.026,00 3.000,00 3.000,00 3.000,00

Material de Consumo 5.000,00 5.000,00
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HODALI INTERVEN UNIDA CUSTOS DE IMPLANTAÇAO Cr$ 1,00
AREA LOCAL

I I
DADE çM DE

TOTAL I PROJETO I TERRENO , BEHFE IT.2.\ LEGAL Il~ OBRAS FISCAL.!. I EQUI PME~
EXECUTIVO RIA ÇAo lAÇA0 TOS

tlARIA ORTIZ Prç. Públl Const rução OI H~ Ortlz 986.~51 138.3~~ 7. 052 707.187 1~. 1~3 119.725
CI PI

Vltórll Prç. Púb II Construção OI H~ Ortlz 3.129.990 ~85.312 15.378 2.439.804 1,8.796 140.700
CI PI

Prç. Espol. Construção 01 '1~ Ortlz 10.713.828 976.248 42,083 9.465.960 189.319 40.218
tes PI

SUBTOTAL 11,.830.269 1,599,904 64,513 12.612,951 252. 258 )00,64)

SANTA TEREZA Prç. Púb II Construção 01 Morro da 2.689.160 328,868 261.900 12.427 1.907.123 38, 142 140,700

Vltórll ca Chapada

SUBTOTAL 2.689,160 328.868 261.900 12, 427 1.907.123 38,142 140,700

Prç. Públl Const rução 01 Pedra dos 579.235 21.831 12.041 436,631 8,732 100,000
ca PI Búzios

Prç. Públl Const rução 01 Lixão St~ 1.526.787 66.450 14,738 1.329.019 26.580 90.000

SANTA RIT"
CI PI RI ta

Prç. Públl Const rução 01 Vila Car 934.916 15. ]14 302.634 231.384 14,600 31~,299 6.285 50.000
CI PI rido

Prç. Pübll Const rução 01 St~ RI ti 1,451.003 63.849 14.625 1.276.990 25,539 70.000
ca P~

VILA VELHA Prç. E'pol. Const rução aI Capuaba 6.279.645 284.929 74,640 50.148 5.698.587 113.971 57,360
tes FI

SUBTOTAL 10.771.586 452. 773 302.634 )06.024 106,162 9.055.526 181, 107 )67,360

PORTO OE SANT AllA Prç. Públ1 Const rução 01 B. Porto 2.582.178 29.942 1.806.897 44,511 598.851 11,977 90.000
ca PI Santana

Prç. Públ.!. Const rução OI H.Apareclda
l 425. 151 13.675 42,503 273.503 5.470 90.000

CAJUACICA ca PI

Prç. Públl Construção 01 Porto Novo 1.708.532 11.103 1,341,079 39,853 222.056 4.441 90.000
ca PI

Prç. Eipol. Construção 01 B. Morro A 13.451.536 128.253 10.517.940 1) 1,621 2.565.061 51.301 57.360
tcu FI pareci da

SUBTOTAL .18.167.397 132.973 13.ó65.916 258.408 3.659.471 73.189 327.360

TOTAl. CERAL 46.458.~12 2.56~.518 14.230.450 306.024 441.590 27.235.071 54~.696 1.136.063

co

'"



PROJETO CPM/BIRO - SUbPROJtTO AUV

CATEGORIA: INFRA-ESTRUTURA URBANA E COMUNITARIA

CRONOGRAMA FrSICO-FINANCEIRO (CR$ 1.000,00)

COMPONENTE: EQUIPAHENTOS SOCIO-COMUNITARIOS

SUBCOMPONENTE: LAZER

TRIMESTRES DE EXECUÇ1l0
AREAS ITENS CUSTOS

I 2 I I I I 6 I , 8 I 9 1 10 , 11 I 12

Projeto Executivo 1.599,90 1. 599,90

Terreno
MARIA

Legalização 64,51 64,51ORTI Z

(VI tóri a) Construção 12.612,96 10.052,08 1.238,05 1.322,83

Equ i pamen tos 300,64 39,91 240,63 20,10

Fiscal ização 252,26 90,51 90,51 71,24

SUBTOTAL 14.830,27 1.664,41 10.142,59 I .368,47 1.634,70 20,10

Projeto Executivo 328,87 328,87

Te r reno 261,90 261,90

SANTA Legalização 12,43 12,43
TE RE ZA Construção 1.907 12 835,80 432,73 638,59
(Vitória)

Equl pamentos 140,70 46,90 93,80

Fiscalização 38,14 lí,72 12,71 12,71

SUBTOTAL 2.689,16 603,20 848,52 445,44 698,20 93,80

TOTAL (VI tárla) 17.519,43 2.267,61 10.991,11 1.813,91 2.332,90 113,90

Projeto Execut Ivo 182,97 182,97

Terreno 13.665,92 13.665,92
PORro DE Lega I1 zação 258,49 258,49SANT AiJA

(Carlaclca) Construção 3.659,47 716,47 1.115,62 '545, IO 950,70 331 ,58

Equ Ipamen tos 327,36 ' 120,00 90,00 60,00 57,36

Fiscal ização 73 ,19 21,23 20,35 15,83 11,84 3,94

TOTAL (Carlaclea) 18.167,40 14.107,38 737,70 1.255,97 650,93 1.022,54 392,88

Projeto Exe eut IvO 452,77 452,77

Te r rena 608,66 608,66
SANTA

Legalização 106,16 106,16RITA

(Vi Ia Velha) Construção 9.055,53 9.055,53

Equ Ipamen t os 367,36 330,00 37,36

f Isca I i zação 181,11 181,11

TOTAL (Vila Velhd 10.771,59 1.167,59 9.566,64 37,36

RESUHO OAS TOTAL GERAL 46.458,42 17.542,58 21.295,45 3.107,24 2.983,83 1.136,44 392 ,884 APEAS
'"



6.
- -

SINTESE DO SUBCOMPONENTE: SAUDE
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6~11 JUSTIFICATIVA

A alocação de equipamentos de saúde nas áreas-alvo do Subprojeto AUV tor

na-se medida indispensável, tendo em vista a precariedade dos níveis de

renda e das condições de saneamento e habitação dessas áreas, e ao fato

de serem desprovidas de equipamentos que prestam uma assistência condi~

na a população. Em geral, os postos de saude não vem conseguindo aten

der nem a uma minoria da população dos bairros em que estao instalados.

E, em muitos bairros, inexiste qualquer equipamento, tendo os moradores

que recorrer a unidades distantes e, as vezes, até mesmo de outros muni

cípios.

o coeficiente de Mortal idade Infantil é um dos recursos mais significat~

vos para se estabelecer os níveis de saúde de uma população. Segundo a

Pesquisa Sócio-econômica real izada nas áreas-alvo, a mortal idade infan

til apresentou os seguintes coeficientes:

AREAS

Ma r i a Ort i z

Santa Tereza

Santa Rita

Porto de Santana

COEFICIENTE DE
MORTALIDADE INFANTIL

106,1

49,8

54,8

50,6

Fonte: Pesquisa Sócio-econômica CPM/BIRD - IJSN, 1980.
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Suas principais causas 1igam-se a doenças infecciosas que se relacionam

diretamente ao saneamento ambiental e à subnutrição, que aparece como

causa básica ou associada na maioria dos óbitos. Constatou-se, também,

que as causas de ITDrtalidade geral incidentes nestas áreas no período

de 1978 a 1980 foram:

doenças cárdio-vasculares: 33,1%

acidentes e outras causas violentas: 17,6%

pneumonia: 10,6%

neop1asma mal ígno: 9,0%

epilepsia: 6,2%

desnutrição: 4,5%

sarampo: 4,5%

doença gastro-intestinal: 3,1%

. edema pulmonar: 3,1%

~ neomorto: 2,8%

doenças infecto-contagiosas: 5,5%

o percentual de pessoas que adoeceram nos ultimos três anos pode ser

visto no Quadro abaixo:

AREAS DOENTES

Maria Ortiz 84,7

Santa Tereza 75,1

Santa Rita 76,7

Porto de Santana 87,1

Fonte: Pesquisa Sócio-econômica CPM/BIRD - IJSN, 1980.



o Quadro das condições de saúde é ainda agravado pelo fato das alternati

vas para atendimento médico serem bastante precárias, ou pelos inconve

nientes no atendimento (falta de aparelhagem, recursos humanos, medica

mentos etc.) ou mesmo pela distãncia entre o equipamento e o local de

moradia.

Constatou-se pela pesquisa que em sua maioria, os entrevistados recorrem

ao INAMPS ou aos Centros e Postos de Saúde mais próximos, quando acome

tidos de alguma enfermidade. As maiores dificuldades encontradas pela

população para receber assistência medica são: distância dos serviços de

saúde (35,5%) e deficiência destes serviços (37,6%).

Por area, os dados referentes às formas de atendimento a que

são as seguintes:

recorrem,
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AREAS

ALTERNATIVAS MARIA SANTA SANTA PORTO DE
ORT IZ TEREZA RITA SANTANA

Reméd ios Caseiros 10, 1 5,72 1,66 5,02

Farmacêutico 12,2 2, 13 7,61 5,58

Posto de Saúde 8,0 7,59 10,10 27,0 1

Centro de Saúde 10,7 13,99 6,63 9,68

INAMPS 52,5 64,,42 65,73 49,91

Cur i asas, curandeiros 0,6 1, 1 2,64

Médico particular 9,9 5,04 5,30 2,80

Sem declaração

Fonte: Pesquisa Sócio-econômica CPM/BIRD - IJSN, 1980.



Além de nao contarem com um bom atendimento nas unidades de saúde eXls

tentes, os moradores das áreas-alvo vêem-se também sem recursos finan

ceiros para cobrirem os gastos necessários com o tratamento médico, ou

seja, 53,33% dos entrevistados não conseguem comprar a receita médica em

sua totalidade.

Há que se destacar ainda que os atos médicos, tem importância secundá

ria se correlacionados aos demais determinantes de saúde, que abrangem

as condições de saneamento, de habitação, de alimentação, de educação,

de lazer, de transporte, de vestuário, enfim de todos os condicionantes

que possibilitam um perfeito bem estar físico, mental e social.

0.2 i OBJETIVOS

Em seu aspecto geral, o projeto visa:

Promover o bem-estar e melhoria das condições de vida e trabalho dos

moradores das areas, pela efetivação do di reito aos serviços médicos;

Melhoria nos níveis de prestação de serviços de saúde, francamente de

ficitários pela carência de recursos materiais e humanos das unidades

já existentes nas áreas ou no entorno destas;

Alocação de unidade de saúde, quando não existentes, el iminando a obri

gatoriedade dos moradores de recorrerem a unidades distantes e, às

vezes, até mesmo de outros municípios;

Conjugar adequadamente os serviços de medicina curativa e preventiva,

visando melhorias nos níveis de saúde da população;

. Contribuir nas instâncias organizativas de cada área (CAIEC - Conselho
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de Apoio e Integração dos Equipamentos Comunitários), visando facili

tar a integração na ação das diversas unidades de equipamentos so

cio-comunitários.

A execução das ações de saude visando a assistência médico-sanitária à

população das áreas-alvo do Subprojeto AUV, será efetivada com a impla~

tação e reforma de equipamentos, segundo propostas do Programa de Inte

riorização de Ações de Saúde e Saneamento (PIASS), da Secretaria de Es

tado da Saúde do Espírito Santo (SESA).

De acordo com sua composição e amplitude, os equipamentos propostos

catalogados em:

Centro de Saúde (CS);

Unidade Sanitária de 2~ Classe (US 2);

Unidade Sanitária de 3~ Classe (US 3).

-sao

As unidades de saúde deverão estar localizadas em areas de melhor acesso

rara a população destinada a receber assistência, devendo ainda, manter

uma relativa proximidade com os demais equipamentos s6cio - comunitarlos

propostos para o bairro, em consonância com a estratégia da intervenção

deste componente.

De acordo com o PIASS a distribuição dos equipamentos nas areas de inter

venção é a seguinte:
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LOCALl
PROPOSTA NOMERO

MUNI cf PIO AREA ZAÇÃO- TIPOLOGIA
CONS REE DE

TRUIR QUIPAR UNIDADE

Maria Mari a US 3 C 01
Ortiz Ortiz

VIT(jRIA
Santa Morro do US 2- C 01
Tereza* Quadro

CARIACICA Porto de Baixada US 2 R Dl
Santana

Santa Santa CS C 01

VI LA VELHA Ri ta Ri ta

Garrido US 3 C Dl

*A proposta de construçao de uma US 2 em Santa Tereza não está originariamente

contida no PIASS. No entanto, foi encampada pela SESA a partir de seu

vimento no Subprojeto AUV.

envol
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6.4. OPERACIONALIZAÇAO

As atribuições dos equipamentos propostos, em qualquer das suas modal id~

des, compreende medidas visando minimizar as deficiências registradas na

prestação de serviços de saúde às comunidades atingidas pelo Subproj~

to AUV. A condução destas tarefas sera material izada pelas unidades atr~

vés do atendimento direto ao públ ico, da assistência e orientação da p~

pulação em seu local de moradia e de trabalho, nas escolas e nas creches.

Para cobri r o atendimento previsto em suas múltiplas funções de assis

tência médico-sanitária, os equipamentos propostos deverão funcionar de

segunda à sexta-feira, de 7 às 18 horas, oferecendo à população assisti

da a conjugação adequada dos serviços prestados em concomitância com a

disponibil idade de horário da cl ientela, garantindo, desta forma, a ra

cionalidade e eficácia das atividades desenvolvidas pelas unidades.

6.5~ ASPECTOS INSTITUCIONAIS

A Secretaria de Estado da Saúde será o orgao responsável pela viabiliza

ção da implantação, manutenção e operação dos equipamentos de saúde a

serem implantados pelo Subprojeto AUV, bem como responsável pela contra

partida dos 30% dos custos de implantação, excluídos os valores dos ter

renos, sendo estes responsabilidade 00%) das Prefeituras dos municípios

onde serão construídos os equipamentos de saúde.
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6.6, QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO

6.6.1. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO 

MARIA ORTIZ

Custos de Implantação

Projeto Executivo

Terreno

Benfeitorias

Legalização

Obras

Fiscal ização

Equ i pamen to

Custos de Operação e Manutenção

(Anual)

Pessoal

Encargos Sociais

Encargos Púb1 icos

Ma te r i a 1 de Consumo

TOTAL

3·456.846

106.098

6.660

2.121.954

42.439

1.179.695

2.387.188

1.227.707

278.681

43.800

837·000

Cr$ 1,00
----

UNIDADE SANITAR1A
DE 3~ CLASSE

3.456.846

106.098

6.660

2.121.954

42.439

1.179.695

2.387.188

1.227.707

278.681

43.800

837.000

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde/ES - Abri 1/81.
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6.6020 QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO 

SANTA TERESA

Custos de Implantação

• Projeto Executivo

· Terreno

Benfeitorias

· Legalização

· Obras '

· Fi sca 1 i zação

Equipamento

Custos de Operação e Manutenção

(Anua 1)

• Pessoal

· Encargos Sociais

· Encargos Públicos

· Material de Consumo

TOTAL

6.435.003

204.135

90.045

7.020

4.082.698

81.654

1.969.451

4.594.771

2.397.291

544.180

73.800

1.579.500

Cr 1,00

UNIDAD~ SANITÁRIA
DE 2- CLASSE

6.435.003

204.135

90.045

7·020

4.082.698

81.654

1.969.451

4.549.771

2.397.291

544.180

73·800

1.579.500

Fonte: Secretaria de Estado da SaúdejES - Abri 1/81.
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6.6 3. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇAO, MANVTENÇAo E OPERAÇAo 

SANTA RITA

Cr$ 1 00

CE NTRO DE UN IDADE
TOTAL SAN lT AR IASAODE DE ~ CLASSE

Custos de Implantação 18.588.483 14.547.386 4.041.097

Projeto Executivo 517.089 410.991 106.098

Terreno 668.742 316.400 352.342

Benfeitorias 223.472 223.472

Lega 1i zação 29.835 14.738 15.097

Obras 10.341.762 8.219.808 2.121.954

Fi sca 1i zação .206.835 .164.396 42.439

Equipamentos 6.600.748 ~.421 .053 1. 179.693

Custos de Operação e

Manutenção 23· 159.958 20.772.770 2.387.188

Pessoal 11 . 198.512 9.970.805 1.227.707

Encargos Sociais 2.542.046 2.263.365 278.681

Encargos Públ icos 177.900 134.100 43.800

~.a te r i a 1 de Consumo 9.241.500 8.404.500 837·000

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde/ES - Abri 1/81.
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6.6.40 QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO 

PORTO DE SANTANA

Cr$ 1 ,00

TOTAL UNIDAD~ SANITÁRIA
DE 2- CLASSE

Custos de Implantação 1.953.885 1.953· 885

Projeto Executivo 78·324 78.324

· Terreno
o-

Benfei torias

Legalização

Obras 1.566.472 1.566.472

· Fiscalização 31·329 31 ·329

· Equ i pamen to 277.760 277.760

Custos de Operação e Manutenção

(Anua 1) 4.594.771 4.594.771

Pessoal 2.397.291 2.397·291

· Encargos Sociais 544.180 544.180

· Encargos Públicos 73·800 73.800

· Ma ter i a 1 de Consumo 1.579.500 1. 579.500

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde/ES - Abril/8l.



CUSTOS - QUADRO RESUMO DAS INTERVENÇcrES (Cr$ 1,00)

I cus TOS DE IHPlANTAÇAo
"~EA 1'100. IHT. UNIO. lOCAllZAÇM TOTAL

!rROJ. EXECUTIVOI TEnRENO I lEGAllZAÇM I BErirE ITORIAS 1 08 MS -I FISCAlIZAçAO I [QUI PAN \ TO

rPIAOPTIZ US 3 Construçãol OI Entre 8S ruas 3. 456.846 .106.098 6.660 2.12\.954 42.439 1.17~.6°S "-
('/1 tór I.) eq ui parnen to Prof. Fernan

do Duarte Ra

be \0 e Cr Is to

Rei

Sl9 TjTAl ).456.846 106.098 6.660 2.121.954 42.439 1.179.6;;

Sr.·HA TERESA US 2 Construçãol OI Rua são João, 6.435.003 204.135 90.045 7.020 4.002.'98 81.654 1.9id.~51

(Vi :ér ia) equ i pa<mn to ao lado do n~

540

suHOTAL 6.435,003 204. \35 90.045 7.020 4.002.698 81.654 1.969.1,5 I

S/~.• rA ~ITt. CS Cons truçãol OI Rodovia Cals 14.547.386 410.99\ 316.400 14.738 0.2\9.80ô 164.396 5.421.C53

(lil,"'.lna) equipamento de Capuaba

US 3 ConHruçãol OI Rua Angelo 4.0 111.097 \06.098 352.)42 \5.097 223.472 2. 121.954 42.439 1.179.6:'5

equ i parnen to Frasson, os

quina eom Se

bast Ião Cal

va

Sl3 T:HAl, 18.588./183 517.089 668.742 29.835 223.472 10.341. 762 206.a35 6.670. ;-;

PPTO CC SANTANA US 2 Ro forma/Amp li! OI Rua Cablno 1.953.885 78.324 \.566.472 31. 329 277.760

(Carlaele.) ção/Roequl pa- Rios - Baixa

rren to d.

StJ3TJTAl 1.953.885 78.324 1.5;,6.472 )1.329 277.76 O

TOTAL OS 30.434.217 905.64& 758.787 43,515 22).472 \8.\l2.d86 362.257 10,02].0;.

fonte: Seerftar I. de Estado d3 Saúde/ES - Ab ri 1/81 •



PROJETO CPM/BIRO - SUOPROJETO AUV

"TE ' RI. li, \A- Df\, JRL CO ,11

CRONOGRMIA FfSICO-r1NANCEIRO (C~$ 1.000,00)

COMPONENTE: EQUIPAMENTOS SOCIO-COMUNITARIOS

SUOCOMPONENTE: SAOOE

AREAS ITENS CUSTOS
TRI MESTRES OE EXECUçllo

I 2 1 I I 5 I 6 I I 8 I 9 I 10 I I1 I 12____1...,

I'roj~t,j Execut Ivo 106,10 106,10

MARIA
Te r rena

ORTIZ Legalização 6,66 6,66

(VI tórl a) Construção 2.12 1,95 2.121,95

Equ Iparren tos 1.179,69 393,23 786,~6

FIsca I Ização ~2,~~ ~2,~~

SUB TOTAL 3.~56,8~ 112,76 2.557,62 786, ~6

Projeto Executivo 20~. 1~ 20~, 1~

SANTA
Te rreno 90,05 90.05

TEREZA Le ga 11 zação 7,02 7.02

(Vitória) Construção ~.082,70 ~.08z,70

Equipamentos 1.969.~5 656,~8 1.312.97

Fiscalização 81 ,65 81,65

SUBTOTAL 6.435,01 jVI .21 4.820.83 1.312,97

TOTAL (Vi tória) 9.891,85 ~ 13 ,97 7.378,/15 2.099.43

Projeto Executivo 78,32 78,32

PORTO OE
Terreno

SANTANA Uegallzaç,io

(Culaclca) Construção 1.566,~7 1. 566 ,~7

Equl palllen t05 277 , 76 185,17 92.59

Fiscalização 31 ,33 31 ,33

TOTAL (Carlaclca) 1.953.88 78,32 1.782,97 92.59

Projeto Executivo 517,09 517.09

SANTA Te rreno 892,21 892.21

RITA Legalização 29.8 1, 29.8~

(VII a Velha) Construção 0.341.76 7.053,8 1, 3.287.92

Equipamentos 6.600.75 393.23 2.593.48 3.61~,0~

Fiscalização 206,84 12~,64 82,20

TOTAL (Vila Velha) 18.588.~9 1. ~39, 1~ 7.571,71 5.963.60 3.61~,04

RESUMO OAS TOTAL GERAL 30.~3~,22 1.931.43 16.733,13 8.155,62 3.614,04
~ AREAS \D

& ro



(


	IJ00213-01
	IJ00213-02
	IJ00213-03
	IJ00213-04
	IJ00213-05
	IJ00213-07
	IJ00213-08
	IJ00213-09

